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Os estudos sobre estrutura ocupacional não são muito
freqilentes. A literatura disponivel, seja
ela produzida por
economistas ou sociólogos, demonstra ser mais f
ácil encontrar
estudos classificatórios sobre atividade econômica ou p
osição
ocupacional do que sobre a ocupação em si mesma. E
bem verdade
que podem ser encontrados diversos ensaios sobre a natureza
e a
dinâmica social de algumas ocupações singulares ou
sobre classes
especiais de ocupação (1). No entanto,
uma investigação mais
cuidadosa demonstra a grande lacuna existente no que
diz respeito
a estudos metodológicos que propiciem analise
s da estrutura
ocupacional como um todo.
Em geral, alguns problemas podem ser enumerados para
tentar explicar esta escassêz de estudos deste tema,
problemas
estes que podem ser subdivididos segundo sua natureza conceitual
ou operacional. Os problemas de natureza co
nceitual podem ser
assim descritos:
a) -&A estrutura ocupacional, concebida como
um
conjunto de profissões, habilidades e oficios,
altera-se no
tempo com maior velocidade que a estrutura de ativ
idade ou as
formas de relações de trabalho, entendidas operacio
nalmente como
“posições na ocupação". O perfil ocupacional d
os subsetores
“administração pública” ou “indústria
mecânica", por exemplo
sofreu alterações radicais nos últimos cinquenta anos.
Da mesma
forma, as relações de trabalho, apesar de tenderem cad
a vez mais
ao assalariamento, não apresentam hoje formas
radicalmente
distintas das existentes logo após a revolução industrial.
O que
se altera ao longo do tempo, portanto, é a distribuição inte
rna
de individuos Por atividade e posição ocupacional, m
as não as
classes de atividade ou posição na ocupação
“em si";
b) - Como corolário da constatação anterior, pode-se
dizer que as mudanças na estrutura ocupacional, enquanto reflexo
das alterações no âmbito da divisão técnica do trabalho,
ocorrem
com maior velocidade e frequencia que as
transformações na
estrutura de atividade, que nada mais são do que
mudanças no
Ambito da divisão social do trabalho;
c) - Analogamente, pode-se dizer que a estrutura
ocupacional, mesmo quando se considera constante o intervalo de
tempo, responde por distintos estágios e padrões de
desenvolvimento, podendo, portanto,
assumir perfis regionais
bastantes desiguais num mesmo periodo de r
eferência;
padas estas caracteristicas, a velocidade com que
ocorrem as transformações nos padrões sociais,
organizacionais e
tecnológicos altera rapidamente as estruturas ocupacionais das
cidades, impedindo que se cristalizem padrões ou q
ue se formem
hierarquias ocupacionais rigidas que permitam, a partir delas,
avaliar o grau de desenvolvimento de outras regiões.
Sendo assim, o relacionamento entre o conjuuto deocupações inerentes a uma dada estrutura económica parece estar
em constante movimentação, o que é dado não só pelas mudanças nas
relações de trabalho ou no conteúdo de conhecimentos, habilidade:
e deslrezas das coonpações, mas também pela constante criação de
novas ocupações ao lado do desaparecimento das antigas. Muitas
ocupações novas surgem pela divisão e ampliação do escopo detarefas desempenhadas como parte de antigos oficios. Outrassurgem da fusão de velhos conhecimentos esparços, unificadosatravés do dominio de uma nova técnica. No primeiro caso, temosgrande parte das ocupações industriais, quando relacionadas aoartesanato e a manufatura; no segundo, temos muitas novasprofissões que surgem sob a égide da informática.
 
Dado O caráter volátil e mutante dasocupacionais, torna-se dificil estabelecer de forma permanente,hierarquias e padrões associados a ocupações. Por outro lado, ossupostos teóricos dos modelos de mobilidade ocupacional, taiscomo os de Lewis (2), que prevêm perfeita mobilidade no mercadode trabalho e, portanto, a construção de hierarquias ocupacionaisbaseadas em fatores subjetivos como atributos de escolaridade ecompetência, são muito distantes da realidade.
estruturas
Mas, mesmo que a fluidez e a volatilidade dasestruturas ocupacionais não permitam criar padrões de analisetemporal ou regional de desenvolvimento, segundo a ocupação, istonão invalida a utilização de indicadores mais sintéticos que,associados a determinados grupos ocupacionais, possam indicartransformações no perfil das cidades no que diz respeito ao seugrau de desenvolvimento e suas diversidades sócio-econômicas, comalgum grau de comparabilidade.
k Dada esta problemática,conjunto de conhecimentos e habilid.ser humano, que lhe propiciam desejno mercado de trabalho e por estrutura ocupacional, um conjuntoestruturado de ocupações, de uma dada região ou localidade, quese modifica permanentemente em função de alterações que seProcessam na divisão técnica e na divisão social do trabalho, bemcomo nas distintas formas de organização e gestão social públicas
e privadas.
conceitua-se por ocupação o
ades e práticas inerentes a um
mpenhar uma determinada função
Além destes problemas de ordem conceitual, outros
problemas, mais ligados a questões de ordem operacional, tem
impedido o desenvolvimento de estudos sobre o tema, cabendodestacar:
a) - As classificações ocupacionais podem serconstruidas segundo múltiplos interesses ou metodologias eportanto, necessariamente costumam ser menos “universais” que asclassificações de atividade ou Posição na ocupação;
b) - Muitos autores julgam que a variável “ocupação”
 




é em si mesma, insuficiente para construir perfis ocupacionais
pe rados, sendo necessário correlacioná-la com outras
variávei omo renda, escolaridade, sexo e, até mesmo posição na
oempação, para proceder a construção de tais perfis (3);
ce) - Isto posto, a construção de “classificações
i is” s do manejo múltiplo de extensascupacionais passa a depender « a a
Calesem de informação, o que só é possivel a partir da existência
de bancos de dados e estruturas informatizadas de manejo e
tratamento do material estatistico disponivel sobre o assunto.
Apesar de muitos autores terem como meta a construção
de “hierarquias ocupacionais” como base para estudos sobre .Brau
de desenvolvimento de cidades, criticamos abertamente a idéia de
hierarquia, não somente pelo caráter “cambiante” do valor das
ocupações no tempo e no espaço, como foi apontado anteriormente
mas principalmente por não ser objetivo deste Ra
“estratificar” as cidades segundo o seu “perfil ocupacional a nas
sim compreender o significado dos processos Ra ; e
formação das cidades segundo a natureza de sua estrutura
ocupacional.
O objetivo deste artigo é, portanto, tecer comentários
 
sobre aspectos metodológicos voltados a analise das
transformação s na estrutura ocupacional das cidades em função do
prc ado de urbanização. Buscar-se-ã compreender porque, no
processo de desenvolvimento recente, não se consolidam estruturas
ocupacionais que sobrevivam por, .pelo menos, curtos espaços de
tempo. Para tal, encontra-se dividido em trés partes que se
adicionam a esta introdução: a primeira, que faz uma breve
resenha bibliográfica das linhas de trabalho que tangenciaram o
assunto, seja no Brasil, seja no Exterior; a segunda, que
corresponde a analise de alguns casos a titulo de exemplificação
e a terceira, que amarra, em carater tentativo, alguns passos
metodológicos para a análise do assunto.
Por seu carater especulativo, não se pretende, com este
trabalho, analisar em - profundidade dados ou informações
relacionados a qualquer contexto histórico ou regional,
excetuando-se, obviamente, aqueles casos utilizados a titulo de
exemplificação.
1.1 - Fontes de Dados sobre Ocupação
No Brasil, os dados sobre ocupação podem r
encontrados tanto nas pesquisas domiciliares, . Como nas pesquisas
par estabelecimento e em alguns registros administrativos. Como
exemplo das pesquisas domiciliares, temos os Censos Demograficos
as Pesquisas por Amostra de Domicilios (como & o caso dasPNAD's do IBGE), as Pesquisas de Emprego e Desemprego (como a
PED, realizada pela Fundação SEADE em São Paulo ou a PME do
 
QUADRO ANALÍTICO DAS CATEGORIAS INVESTIGADAS AO LONGO DOS CENSOS DEMOGRÁFICOS
ocupação
 DISCRIMINAÇÃO CENSOS DEMOGRÁFICOS
1950 1960 1970 1980
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de surveys regionais ou setoriais de menor
eadiaHD caso das pesquisas por estabelecimento, destacam
se os Censos Econômicos (Agropecuário, Industrial, Comercial e de
Serviços), as pesquisas setoriais anuais e mensais ao
a
Pesquisa Industrial Anual do IBGE, além de surveys localiza os.
Por fim, existem ainda os registros administrativos,
cujo geme o
is conhecido é a Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), a
Bro de instituições da administração pública federal
(4).
idade acessibilidade e adequação destas
idara dando entanto, bastante variáveis. Os registros
inistrativos, como a RAIS, trazem inúmeras informações sobre a
Rania a ocupacional de todas as empresas públicas e privadas
rssilei Su] No entanto, tal instrumento de coleta restringe-se
aadus chamadas “atividades formais ou regulares". Isto
asdoisCIPOS de restrição para estudos de natureza mais
geral
sobre o tema:
a) - A estrutura OPS RRAari
E salariadas regulares, ,
universoema carteira de trabalho assinada ou
que são de serviço público, para alguns tipos de. vinculo
estatuto 1 com o Governo Federal e com as Administrações
oouPACa Municipais. Com isso, são excluídas todas as empresas
Estaduais des econômicas clandestinas que, como & sobejamente
eneo “detêm elevado peso na absorção de mão de obra no
Brasil;
b) - Por outro lado, as ocupações ditas assalariadas
go regulares, bem como aquelas exercidas por trabalhadores
E tônomos (ou por conta-própria), empregadores e trabalhadores
fão-remunerados não são captadas;
com os
geral,
Problemas similares aos acima descritos ocorrem
levantamentos estatisticos por estabelecimento, onde, em
ente os regulares são pesquisados. No caso dos censos
ind triais comerciais e de serviços, isso ocorre pelo fato de
dem investigados apenas os estabelecimentos portadores de Cac,
Eane não acontece com os Censos Agropecuários, onde a rigor são
pesquisados todos os estabelecimentos.
Além destes problemas, cabe eee que es registros
ini i e as pesquisas por estabelecimento enumeram
dios de trabalho) e não individuos. Nesse sentido,
gen ueles que detêm mais de um trabalho ou ocupação são
ELEO segundo o número de postos de trabalho que formalmente
ASS Essa dupla ou tripla contagem poderia ser minimizada, no
a RAIS a partir da filtragem e identificação dos
ER 1ddss com mais de uma ocupação, através do número do CPF que
neiara, no formulário, para cada empregado.
Mas mesmo assim, os dados relacionados a estrutura
acional nas estatisticas por estabelecimento e nos registros
ministrabivos não se prestam para a realização de análisesa
globais; fato que não ocorre com as estatisticas dom
iciliares.
Os dados sobre ocupação nas pesquisas domiciliares sãomais abrangentes, na medida em que propiciam a coleta dainformação para todo e qualquer setor de atividade, seja qual foro vinculo ocupacional mantido pelo individuo. Portanto, tanto asatividades regulares como as não regulares são contempladas, Ooque permite abraçar uma maior gama de situações ocupacionais. Emoutras palavras, pesquisas como Censos Demográficos investigamnão apenas as situações regulares de assalariamento, mas tambémos assalariados sem carteira de trabalho assinada, os autônomos,os empregadores e trabalhadores sem remuneração, permitindo obterum quadro ocupacional global da PEA.
Na análise da estrutura ocupacional, no entanto,necessita-se de pesquisas cujos critérios de amostragem permitamtrabalhar com grande desagregação
.
das informações. Istoinviabiliza, em muitos casos, a utilização de pesquisas como asPNAD's, especialmente quando se requer um grande coeficiente deconfiabilidade para ocupações pouco frequentes. Da mesma forma,as PNAD's não propiciam uma forte desagregação regional dosdados. Para informações agregadas, por exemplo, o máximo dedesagregação permitida, com um razoável intervalo de confiança, éo nivel estadual ou metropolitano. Para dados desagregados ou debaixa frequencia relativa, como ocupação, torna-se dificiltrabalhar com pesquisas como as PNAD's numa perspetiva regional
Portanto, os Censos
fontes de informação para o estud
estrutura ocupacional. Os dados sobre caracteristicas econômicasda população disponiveis nos recenseamentos do Brasil, a partirde 1960, baseiam-se numa amostra de 25% dos  domiciliosexistentes, permitindo, Portanto, analisar variáveis que sãorepresentativas estatiscamente mesmo com grandes niveis dedesagregação.
Demográficos são as principais
o de variáveis correlacionadas a
Quando se analisa a totalidade dos Censos Demográficosrealizados no Brasil a partir dos anos quarenta, verifica-se queos problemas de comparabilidade relacionados à variável ocupaçãoreferem-se basicamente a natureza das classificações utilizadas eao periodo de referência (5). Uma descrição das alteraçõesocorridas na mensuração da variável ocupação nos CensosDemográficos pode ser visualisada no quadro I. As classificaçõesocupacionais respondem, em grande medida, a três ordens defatores:
1. O momento de sua confecção, enquanto reflexo daorganização social do trabalho existente naquele momento;
2. A capacidade dos órgãos nacionais e internacionaisde estatistica, responsáveis pela elaboração destas
classificações, responder pela estrutura ocupacional dasdistintas regiões. Quanto a este ponto, cabe ressaltar que asprimeiras classificações ocupacionais, elaboradas Por organismoscomo a OIT ou o IASI (6), eram centradas nas estruturas dospaises desenvolvidos. Com o tempo, tais classificações passaram
responder mais adequadamente a estrutura ocupacional dos paises
de menor grau de desenvolvimento;
3 A defasagem entre o momento de EaDoração ass
Ê ili s i domiciliares. ossifi es e sua uti zação na pesquisas a s
classtticatos vale ressaltar que a Classificação Brasileira de
dei ações (CBO) utilizada no Censo Demográfico de 1980, foi
lab rada em 1974. Naquele momento, já existiam classificações
j t E cionais mais modernas, que davam conta de novas ocupações
Surdidas com o desenvolvimento de setores como a informática
telecomunicações, etc.
Nesse sentido, vale dizer que as mudanças ocorridas nas
sificações ocupacionais utilizadas nos distintos censos
pads iiica o podem trazer problemas de comparabilidade por
doE gistro da informação no levantamento censitário. De
casadoe os grupos ocupacionais utilizados para fins de
gualausr, ardados permitem a construção de chaves de conversão
publição dos entar o grau de comparabilidade, particularmente no
Abardt mtossesto aos Censos Demográficos de 1970 e 1980. Ao mesmo
ua ResEes dois recenseamentos, por serem os “Unicos
tempo, Ee dispostos em sistemas informatizados, permitem a
een “ de novos grupos ocupacionais que possam atender aos
Poponatras e de estudos mais pormenorizados sobre estruturain
ocupacional.
ao periodo de referência, vale dizer que até
1950 a aa SONPaçÃO. entendida como “ocupação habitual
x lativa ao momento de realização da entrevista, enquanto que
Es Rir de 1960 passou a ter como referência os 12 meses
mtERiGEês transcorridos atê a data da entrevista.
Apesar destas restrições, a comparabilidade dos dados
b: estrutura ocupacional é muito maior centre os Censos
Dead aficos do que entre outras pesquisas domiciliares. Foi a
desta constatação que o Núcleo de Estudos de Urbanização
aneçãão de Economia da UNICAMP resolveu criar uma tipologia
ds DEUpaçÕES, com base nos dados dos Censos Demográficos de 1970
e 1980 (7).
ei TERATURA DISPONIVEL SOBRE ESTRUTURA OCUPACIONAL E
Emi” URBANIZAÇÃO: BREVES COMENTARIOS
Os estudos que relacionam processo de urbanização com
utura e dinâmica do mercado de trabalho são raros, mas emEsta é no âmbito da economia, da sociologia, da demografiae dadcararia que podem ser encontradas algumas das principais
eo
contribuições sobre o assunto.
Apesar de recentes, tais estudos podem ser
sistematizados, para fins analiticos, em três grandes blocos:
a) - O primeiro, marcado pela literatura recente sobre
“geografia urbana", produzida por sociólogos, geografos,
urbanistas e, em alguns casos arquitetos, a qual tem como pano de
fundo a teoria marxista e o materialismo histórico. Tais estudos
buscam sempre reconstituir as caracteristicas históricas dos
processos de urbanização, tendo em vista estabelecer seus nexos
causais e suas especificidades;
b) - o segundo, formado pelos trabalhos de alguns
economistas, urbanistas e geôgrafos, tem como pano de fundo as
“teorias locacionais" e buscam estudar os fatores que determinam
o tamanho das cidades através da utilização de métodosquantitativos e análises multivariadas;
ec) - O terceiro cara
sôócio-demográfica, buscam
demográfica (especialmente
urbanização e comportamento d
cterizado pelos estudos de natureza
analisar a correlação entre dinâmica
no que diz respeito às migrações),
o mercado de trabalho.
11.1 - O Enfoque Marxista dos Estudos sobre Urbanização
Neste bloco, 9 Processo de urbanização é entendidocomo um processo histórico e social. A dinâmica particular decada modo de produção determina, em última instância, a naturezado processo de urbanização; ao mesmo tenpo em que a divisãointernacional do trabalho e as relações econômicas centro-periferia determinam distintosf S padrões de urbanização em escalamundial. O processo de urbanização oriundo do modo de produçãocapitalista &, nesta visão, o resultado da concentração espacialde meios de produção e força de trabalho. Tal enfoque não deixade considerar que, em termos especificos, vários fatores de ordemregional, cultural, local, etc., podem responder por
peculiaridades importantes na definição dos contornos desse
processo.
Um dos marcos teóricos neste estilo de abordagem foi otrabalho de Manuel Castells sobre a “questão urbana” (8), o qual
busca estabelecer o nexo e as raizes econômicas dos Processos deurbanização nos paises centrais e nas economias latino-americanas. Para Castells, o espaço urbano, enquanto expressão daestrutura social, é a resultante da interrelação de trêssistemas: o econômico, o político e o ideológico
O sistema econômico, o que mais interessa ao estudo dasquestões correlacionadas a estrutura ocupacional, organiza-se emtorno das relações que se estabelecem entre a força de trabalho
os meios de produção e o não trabalho; Ê.; elementos estes que secombinam segundo duas relações principais: a) relação de
a i lação de apropriaçãode (apropriação do produto) e re
Dosrodadeo técnico de trabalho). Tais relações se estabelecem
no espaço através dos seguintes elementos:
a) Produção (P); entendida como o conjunto de
atividades produtoras de bens, serviços e informações;
; i j tividadesConsumo (C); entendido como o conjunto de a 5
relativas ARE social; individual e coletiva do produto;
i ; i lementos queIntercâmbio (1); entendido como os e t q
acarsbiendos as relações estabelecidas entre P e € ou no
interior
de P ou C;
d) Gestão (G); entendido como o processo de reg
ulação
que se da entre P, Cel.
existente entre estes elementos e “que
d i EEo do processo de urbanização e. constituição
dadas De qualquer forma, Castells considera que as
E Cibilidades prévias de força de trabalho em geral,
e de
Goa rebeilho especializada, em particular, tiveram
papel
SEEaminnte na fase mais recente do processo de urbanização
de
paises como a França.
No caso especifico das relações entre “processos de
urbanização” e reprodução da força de trabalho” no contexto
latino-americano, Castells afirma q
ue:
“Las aglomeraciones espaciales resultan en una buena
parte del proceso de descomposición de la estructura
productiva, en particular agraria y artesanal. Ello
explica la concentraciôn de desempleados más o menos
estructurales , la necesidad del sistema en reproducir
su fuerza de trabajo, su no rentabilidad como mercado
para el consumo de mercancias y, por tanto, la ausencia
de producciôn de medios de consumo colectivos o
servicios urbanos. Asi, puesto que una parte de la
poblaciôn y actividades existen cuando,
estructuralmente, no debieran existir, se produce. el
proceso de “urbanizaciôn selvage” y sus característicos
atributos espaciales. Una buena parte de las ciudades,
en estas condiciones, no son resultados del proceso de
concentraciôn de medios de producciôn y fuerza de
trabajo, sino autênticos vertederos de lo que el
sistema desorganiza sin poder destruir enteramente
(9).
Castells, no entanto, reconhece que em muitos
tos as cidades latino-americanas cresceram, também, “em
CORdE adrõúes similares aos encontrados nos paises centrais,
iunção, SaConcentração de meios de produção, unidades de gestão
a SE de trabalho em determinados espaços. Esta dupla origem
aenO na visão do autor, processos de urbanização
donstonalmente marcados por um dualismo de formas de inserção no
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mercado de trabalho e perfil ocupacional. Como corolário;
“La urbanización latino-americana se caracteriza, pues,por los rasgos siguientes: población urbana que superala correspondiente al nivel productivo del sistema; norelación directa entre empleo industrial y
urbanizaciôn, pero asociaciôn entre producción
industrial y crecimiento urbano; fuerte desequilibrioen la red urbana en beneficio de una aglomeraciônpreponderante; aceleraciôn creciente del proceso deurbanizaciôn; insuficiencia de empleo y servicios paralas nuevas masas urbanas y, por consiguiente,acentuaciôn de la segregación ecológica por clasessociales y polarizaciôn del sistema de estratificaciónal nivel del consumo” (10). -
Os trabalhos de Harvey (11) também são reconhecidoscomo importantes contribuições nessa linha de análise. Partindode pontos de vista e bases conceituais semelhantes a de Castells,Harvey considera o desenvolvimento das cidades como resultante daarticulação entre modos de produção e modos de integraçãoeconômica. Utilizando a conceituação de Polanyi (12), Harveydistingue três modos de integração econômica: reciprocidade,redistribuição e mercado de troca Cada um destes modos deintegração econômica pode dar origem a modos particulares deorganização social, chamados de igualitário, ordenado eestratificado, respectivamente.
Logicamente que a associação entre modos de integraçãoeconômica e organização social não é mecânica, podendo havergrandes variações em torno da classificação proposta. O conceitode reciprocidade envolve a transferência de bens, favores eserviços entre individuos ou grupos Sociais. As formas pelasquais ocorre tal reciprocidade podem ser “equilibradas”, ondetodos se beneficiam mutuamente em igual magnitude, ou“desequilibrada”, quando alguns se beneficiam mais do que outros.Na concepção de Harvey, a reciprocidade, enquanto modo deintegração econômica, acarreta em formas igualitárias deorganização social, as quais, em geral, não propiciam a formaçãode centros urbanos, na medida em que não estimulam a formação deexcedentes econômicos. Nesta concepção, as cidades são locaisonde, por excelência, “se forma e se move" o excedente.
Na verdade, as condições para o surgimento dassão dadas na transição de formas igualitárias
redistributivas de organização social, o




Por fim, as condições plenas para o desenvolvimento do
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banismo, segundo Harvey, estão dadas nos modos de integração dour s 2 5
a! e anto processo social,i o sado de troca”. À troca, nqu .
viroue aprofundamento de graus de. mercantilização,
roPis do modos de organização social baseados na
ama» Estes tipos de organização social sãoestra 2aç -
característicos do urbanismo capitalista.
ma, da análise de Harvey deduz-se queas
: aeaaa mitos e produzidas para mobilização,
cidades o ncentração geográfica de quantidades significativas
ga exsodéRte socialmente definido" (14). “No entanto as
do Produvo escriba distintos processos históricos de
didades i RodSto tende a criar padrões diferenciados de
constituição: uais podem originar cidades com perfis distintos de
Asenoprinctio. atividade e estrutura ocupacional.
itos s autores podem ser identificados com essa
ti Ateto LOJKINE (15) e BOOKCHIN (16). Mas no que
Rries a às relações entre urbanização e estrutura
dis FesPas o aus vale registrar é que, na concepção desta
ocupaciondos. O basta analisar a forma como tais relações se
gorrentes a interior das cidades, mas também as relações
danicas ae produção e troca que se estabelecem em seuecon c s e
“entorno”.
II.2 - O Enfoque Sistêmico das Teorias Locacionais
Diferentemente da abordagem anterior os estudos due
er enquadrados neste bloco enfatizam menos os aspectospodem .s relacionados a constituição das cidades. Ao contráriohistóricos rtir de quadros referenciais empiricos, tendo em vista
procuram pa tipo de caracteristicas sociais, econômicas e
buscar a podem estar associadas à dinâmica das cidades,
asuEaEsenho, A teoria econômica se desenvolveu
antes dasegundo BULHELCA e, em certo sentido, a teoria urbana da
Veado central tem como base as teorias locacionais
Acdcnvaigidas na economia.
Esse novo referencial da geografia. Ane
todológicamente no funcionalismo e na teoria de sistemas. Istometo: came:
porque...
do ião é definida em termos da operação de um
enEsnaoCEEpaÉIA; no qual estão contidos os atributos
dos lugares e as relações entre os mesmos. Atributos e
relações interagem entre si, formando o sistema
espacial (...) a definição da estrutura de inter-
relações em um conjunto de variáveis que descreve uma
região só é valida áquele nivel de generalização (o
nivel de resolução do problema) e não necessariamente
em outros. Sô uma visão sistêmica pode conter este tipo
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de conceito regional.” (17)
Utilizam-se, para conhecer tais interrelações entregrupos de variáveis, tecnicas de análise de covariâncias,“cluster analysis" e muitos outros métodos e “técnicasquantitativas, sem buscar, no entanto, grandes teorizações a
partir dos resultados encontrados. Segundo Faissol,
“Uma das caracteristicas mais evidentes da chamada
revolução quantitativa na Geografia foi o uso demétodos estatisticos e matemáticos na análise de
problemas Eeográficos (DA: Matemática e a
estatistica, associadas, tem trazido & Geografia umacontribuição não sô operacional, mas também conceituale logica (18)".
Em geral, a análise das cidades, a partir deste novoreferencial, leva em consideração conceitos tais como o tamanhofuncional de uma cidade, seu nivel de desenvolvimento, suaestrutura funcional e a densidade da rede urbana. O tamanhofuncional de uma cidade não & dado apenas pela magnitude de suapopulação. Vários fatores tais como a capacidade de umdeterminado centro urbano em gerar emprego ou em oferecer certosserviços são levados em consideração no estabelecimento dotamanho funcional de uma cidade. A estrutura funcional nosmostra, por exemplo, que tipo de atividades estão gerando maisemprego ou mais renda. Para conhecer tais elementos, utilizam-setécnicas de análise fatorial. Elas permitem escolher, a partir deuma mirlade de variáveis, aquelas que explicam melhor o fenômenoobservado, detendo estas a capacidade de sintetizar as demais(19).
Um dos procedimentos utilizados em análise fatorialconstitui as chamadas “correlações canônicas”, que permitem oexame da estrutura de relações existentes entre
T d r
dois grupos devariáveis. Tais modelos foram bastante utilizados naquantitativa para analisar estruturas de cidades segundo amobilidade ocupacional no mercado de trabalho. ABREU e VETTER(20), realizaram trabalho nesse sentido para as RegiõesMetropolitanas do Rio de Janeiro e São Paulo. Com base nos dadosdo Censo Demográfico de 1970, buscaram testar a correlação entrenivel ocupacional e nivel educacional, a partir do grupamentoocupacional em quatro classes: ocupações profissionais egerenciais do mercado formal; ocupações industriais e terciáriasdo mercado formal; ocupações do mercado formal e informal eocupações do mercado informal.
geografia
Desde os anos setenta que esta linha
desenvolvendo internacionalmente. Relações entre tamanho decidade, distribuição de renda e crescimento podem ser encontradasem revistas como a americana “Urban Studies" (21).
de trabalho vem se
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11.3 - A Análise das Migrações e a Contribuição da Demog
rafia
Ss 3 ; sobre migração elaborados nos últimos anos
K ne igni boas contribuições às análises
ds s a estrutura ocupacional, mercado de trabalho e
FoladAo Grande parte destas contribuições originam-se com os
srbaciRos de Michael Todaro (22). Tal fato deve-se, certamente,
eba ações sobre as condições de atração migratória e aos
a Sinos a PESTmobá lidade ocupacional dos migrantes, nos quais




s tudos procuram identificar asande parte de tes es ;
f
a e status ocupacional entre migrantes e não migrantes,
vista investigar em quanto tempo tais diferenciais
tendo Radio se dissipam. Ao mesmo tempo são pesquisados os
aEs  pertiis ocupacionais de migrantes e não migrantes poris s 2 É as
idade sexo e outras variáveis.
i ificados tanto estudos deste campo, podem ser dent
ii histórico-estrutural como trabahos de
base
Retodológica quantitativo-descritiva.
lho de grande originalidade sobre questões
i e dado do trabalho é o de GAUDEMAR (23), onde a
a nalisada sob distintos enfoques no interior da teoria
No entanto o aspecto “migração” fica pouco coberto
en análise mais detalhada dos aspectos ligados a
ado ocupacional horizontal ou vertical.
i i lgumasBrasil, este tipo de enfoque recebeu a
a a uia podem ser visualizadas em alguns trabalhos
nos pelo IPEA, particularmente os de COSTA (24) e
os de
MARTINE e PELIANO (25).
i i trés cinco e seis,Este último, em seus capitulos dois,
uma análise daestratificação ocupacional do mercado de
raBuLhO nas nove Regiões Metropolitanas Brasileiras.
Valle SilvaEm trabalho elaborado em 1973 por Nelson do
foi atribuido um “indice social ou score" acada um dos 259
a ocupacionais que constam da classificação do Censo
Oensgráfico de 1970, sendo baseado esse indice . numa média
DO de valores atribuidos ás variáveis renda e educação
Rscdmiadas a cada grupo ocupacional
i este trabalho,  MARTINE e PELIANO transformam
259 ONESEbonDEEtara em 28 categorias, em
função de
e Ra ue levaram em conta a homogeneidade dos scores
eribérios olassificação de SILVA, a homogeneidade em termos de
btiGos eipos de atividade e, por fim, a importância atribuida
sete Ra ocupações especificas na avaliação do processo
era Estas 28 categorias foram, posteriormente
mi a
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reagrupadas, dando origem a cinco estratos bastante diferenciados
em termos de “status” sócio-econômico.
às categorias ocupacionais são analisadas, no trabalhode MARTINE e PELIANO segundo três variáveis discriminatórias:
sexo, idade e condição migratória, sendo que para migrantes, eradiscriminado o tempo de residência. Os resultados obtidos pelosautores mostram que, em primeira instância...
“A inserção da população na estrutura ocupacional
Regiões Metropolitanas e...






Em outras palavras a herança econômica regional e adinâmica social e demográfica são os principais elementosexplicativos da estrutura ocupacional de uma dada região.Considerados estes aspectos, os diferenciais entre migrantes enão-migrantes aparecem mais fortemente, no caso dos homens, pelapredominância de ocupações de escritório nos naturais e pelapredominância de ocupações ligadas a construção civil e aosserviços desqualificados nos migrantes. Verifica-se também que osdiferenciais na estrutura ocupacional entre migrantes e nãomigrantes vão desaparecendo na medida em que aumenta o tempo deresidência do migrante no seu local de destino.
No caso das mulheres observa-se a forte predominânciados serviços pessoais e particularmente dos empregos domésticosenquanto ocupações tipicas de migrantes. “...à ocupação deempregada doméstica domina toda a configuração da PEA femininanas RM brasileiras. A participação das mulheres nesta ocupaçãovaria fundamentalmente segundo a idade e o status migratório"(28).
Os autores chegaram, ainda a con
cerca de trés quintos da PEA masculina e
feminina nas Regiões Metropolitanas es
ocupacionais de baixa qualificação, de acordo com a metodologiautilizada. No entanto, tal estratificação beneficia ligeiramenteos naturais nas duas principais metrópoles (Rio de Janeiro e SãoPaulo), dado que nas demais RMs não foram observados diferenciaisocupacionais entre naturais e migrantes na PEA masculina. Para Esmulheres, tais diferenciais aparecem com maior nitidez. Outraconclusão compartilhada pelos autores foi a indicação de quaaqueles que se dirigem ao núcleo urbano galgam posiçõessuperiores na escala ocupacional, do que aqueles AE qãe diriios
para a periferia do núcleo metropolitano. Certamente Sêprimeiros detém melhores condições sócio-econômicas para acuparpostos de trabalho de melhor status nas classificações
clusão de que, em 1970,




sil, muitos outros autores tem se dedicado, quer
como tema Nofraco quer perifericamente, às questões relacionadas
com urbanização, mercado de trabalho e estrutura. ocupacional.
Destacam-se neste particular os trabalhos de Hamilton Tolosa,
Josê Almeida, Celsius Lodder, Martin Smolka, Thompson de Andrade,
bem como os estudos de Paul Singer, Juarez R. Brandão Lopes na
Wilmar Faria (29), entre outros. No caso de Vilmar Faria, os Eaca
enfoques aqui descritos procuram ser abordados, em alguns de seus
trabalhos, de forma integrada, buscando “vincular a problemática
da divisão social do trabalho, tão cara aos teóricos da
urbanização - de Marx a Lojkine -, aos estudos de PEbecia cando
e hierarquia funcionais - realizados por geógrafos e economistas
“tradição no trabalho qunatitativo, tendo como preocupação o
estudo do erescimento populacional - objeto do trabalho dos
demógrafos” (30). O autor chega a conclusão de que, em muitos
o trabalho de integração interdisciplinar traz resultados
inporê tes e que não há incompatibilidade entre as teorias
maErpEsadiais da divisão social do trabalho e a utilização de
métodos quantitativos
III - O PROCESSO DE URBANIZAÇÃO E SEUS REFLEXOS NA ESTRUTURA
OCUPACIONAL
O processo de urbanização de um pais ou região ê, antes
de tudo, um processo histórico e social. Responde pela dinâmica
das relações de produção e trabalho “que se formam naquele
»ontexto regional. Estas relações determinam, em grande medida, o
pa imento e a funcionalidade das cidades e portanto suas
AGLocIG LÊDAS sociais e econômicas, onde se destaca a estrutura
de inserção profissional e ocupacional de seus habitantes.
Os estudos funcionais e sistémicos costumam classificar
as cidades segundo as funções preponderantes que essas
desempenham. Assim, existem cidades que se caracterizam por, serem
centros de produção, centros de comércio, capitais Bolhtieda
balneários ou cidades recreativas e até mesmo cidades
diversificadas. Tais cidades, obviamente detêm estruturas
upacionais distintas, dada essa funcionalidade do meio urbano
a ssificação funcional das cidades, no entanto, não responde
a Ojgeu “processo genético de formação e pelas estruturas
o icas sociais e ocupacionais. Não permite, dessa forma,
a origem, o desenvolvimento e as tendências futuras dos
escada a de urbanização. E, por fim, não responde pelo real
oiaee do processo de desenvolvimento urbano que, nã prática
abam dE o desenvolvimento das cidades, por si só, elimina
Dos decorrência da própria divisão social do trabalho, a idéia
deraines aliCação funcional das cidades.
Existem outros métodos de classificação das cidades
além da classificação funcional. Um deles diz que as cidades
16
variam muito segundo suas estruturas profissionais e, portanto
podem ser classificadas segundo as caracteristicas de seus perfisocupacionais. Esse método, denominado classificação profissional
das cidades foi utilizado por Paul Gillen (31) em meados dadêcada de cinquenta.














Em seguida, são atribuidos
profissões alocadas nesses grupos,
educação, de forma que as cidades co
escolaridade formal apresentariam um
pontos a cada uma das
segundo os scores de renda e
m ocupações de maior renda e
maior número de pontos.
A partir destes critérios foi montada uma escala de O a160 pontos, de forma que as cidades pudessem ser classificadas emseis categorias, segundo o número de Pontos obtidos de acordo com
seu perfil ocupacional
A grande desvantagem da metod
em não analisar a natureza dos perfis ocupacionais em si mesmaPara exemplificar, duas cidades podem ter números semelhantes depontos, mesmo que apresentem perfis Profissionais distintos,ouseja, basta que tais perfis  detenham escores Vsescolaridade/renda similares alocados em Perfis profissionaisdistintos.
ologia de Gillen constitui
Portanto, é a natureza do processo de urbanizaçãodeterminada por processos econômicos, que vai definir os perfisocupacionais das cidades. às ocupações urbanas passamconstituir uma rede interdependente de oficios e atividades Eosquais se manifesta uma hierarquia Profissional, no que dio
respeito as relações salariais, educacionais, de prestigio e depoder. e
Logicamente que fatores como a tec aja
nos padrões de organização do trabalho, o RE ais
estrutura produtiva e as transformações nas relações Sae da
modificam constantemente os perfis ocupacionais urbanos RE Raia
leva a pensar na existéncia de distintos Processos istesi o nos
urbanização e diversificação da Ea lcos deestrutura iE : E ocupacional.Acreditamos, no entanto, ser inútil constru E
nologia, a
redirecioname:




históricos tendo em vista estabelecer seus contextos
divergência, praticamente particulariza de contacto e
Processo.
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De qualquer forma, as experiências históricas vem as
strar que o processo de desenvolvimento econômico, por si
does termina o processo de urbanização. Muitas cidades, no
oa desenvolvimento urbano do interior paulista, rox
pois lo tem seus processos de urbanização e diversificação a
ps ocupacional atrelados, em primeira desiêneioaa
imp ntação da agricultura de exportação e seus es es
es icos no campo dos transportes, da agricultura de mercado
Poonfmicora CamérRio. As atividades de apoio a agricultura, no
inte espeito a equipamentos, insumos, etc., bem como as
que. gia o iciadas pela intermediação financeira, propiciam
facilidade da atividade econômica atrelada ao crescimento
ba fdivenas ns vai encontrar no meio urbano seu espaço de
todustrial; Ea É aralelo ao desenvolvimento de uma estrutura
RES 3 de cótte industrial, surge toda uma gama de serviços
oeupacadãs rivados) de apoio a indústria e a agricultura, bem
tbiico Ss Randdos “serviços de cunho pessoal e coletivo
Sis tel de ocupações cresce com o adensamento populacionalcu
urbano.
Sendo assim, dada a determinância do processo de
desenvolvimento econômico na dinâmica da urbanização, buscaremose
i i ias americana, latino-ameri
cana esar as experiência:
Dasideiia com ênfase no Estado de São Paulo, para posteriores




III.i - As Alterações na Estrutura Ocupacional Norte-Americana
cIST e HALBERT (32), analisaram as principais
i i 1 americana emGes ocorridas na estrutura ocupac ona
piso com o processo de urbanização sofrido pelos Estados
Onidos entre 1910 e 1950. Dentre as mudanças ocorridas no periodo
destacam-se (tabela 1):
Declinio dos operários não especializados e
cosibiidoada agricolas que passam de 36,0% para 20,8%
do total
dos ocupados;
b) Crescente proporção de profissionais liberais e
semi-liberais e de operários especializados e semi-
ps 1i ados. Os primeiros passam de 4,4 para 8,5% dos ocupados
areas foi favorecido pela crescente participação feminina no
Cio de trabalho; os demais passam de 26,4% para 33,7% dos
poças , representando um aumento da demanda por pessoal
a de aperfeiçoamento após curta aprendizagem.
também um declínio do mestre-artesão e sua paulatina
uipão por engenheiros ou técnicos especializados;
e) Aumento de participação dos funcionários de
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escritório ( de 10,2% para 18,8%) como consequência damultiplicação de organizações burocráticas e da necessidade depessoas para desempenharem funções na distribuição de produtos
(comércio) e na prestação de serviços;
q) Redução da participação de proprietários e gerentes(na produção não-agricola), ou de fazendeiros e capatazes (naprodução agricola) em função dos processos de concentração dapropriedade e centralização da produção.
j TABELA 1




   
i.proprietarios, gerentes, ! 1
fazendeiros e capatazes j 23,0 ! 15,9
' , é
2. funcionsrios de escritorio! 10,2 ! 18,8
' Ê .
3.profissionais liberais e |! !E, E j
semi-leberais
4,4 ! 8,5
4.operarios especializados | !
e semi -especializados ! 26,4 : 33,7
5.operarios nao-especiali- |! '
zados e trab. i ! 1tr l agr colas 36,0 20,8




fonte: USA, Bureau of Census.
(*) Correspondem as pessoas que não declararam
Ocupação
Além destas tendências mais gerai
e o É êrais s A
especificas devem ser destacadas quando se aonsarduas questõe:
na estrutura ocupacional americana em função d as alteraçõe





a)- Aumento da participação feminina no mercado de
trabalho, intensificado no pós-guerra, com ênfase nos trabalhos
semi-especializados, nas funções burocráticas e nas profissões
liberais;
b)- Aumento do número de ocupados nas atividades
comerciais e de serviços, na medida em que na maioria das cidades
americanas, os caixeiros, vendedores e pessoal dos escritórios
comerciais, não somente constituiam a mais numerosa categoria
profissional, mas também representavam a categoria aque mais
crescia em termos relativos; Para exemplificar, entre 1910 e 1940
a população de Chicago cresceu 58%, enquanto que o pessoal
ocupado no comércio cresceu 92%. Tal crescimento pode ser
explicado pelo fato de que o crescimento econômico norte-
americano foi, antes de tudo, relativamente redistributivo,
favorecendo o aumento do consumo real, e portanto, das ocupações
ligadas ao comércio;
c)- Declinio das ocupações ligadas aos serviços
domésticos, que passam a representar menos de 2,5% dos ocupados
os em 1950. “Tal declinio sugere um movimento ascensorial na
E profissional na carreira de individuos e uma mobilidade
entre gerações, pela qual filhos e filhas de empregados
domésticos escolhem empregos de nivel mais elevado, entrando para
a classe dos trabalhadores especializados e semi-especializados,
ou mesmo tornando-se funcionários e invadindo os escritórios
(33). A redução de empregados domésticos intensificou-se
especialmente nas décadas de trinta e quarenta. Em 1930, existiam
20 empregadas domésticas para cada 1000 habitantes nos Estados
Unidos. Este número caiu para 16 em 1940 e 9 em 1950. o
importante a destacar e que a redução de empregados domésticos
foi o reflexo de uma sociedade urbana afluente, redistributiva e
socialmente integradora, em termos de geração de empregos e novas
oportunidades de trabalho;
d)- Emergência de uma sociedade de assalariados e de
formas associativas e normativas de proteção ao empregado,
o que
constitui a contra-face de uma sociedade em intenso processo de
modernização social;
e)- Tendência massiva & especialização e &
profissionalização do trabalho, com a substituição progressiva
dos operários não especializados por máquinas; dos operários
semi-especializados por especializados e destes por engenheiros.
E interessante apontar que as alterações verificadas na
estrutura ocupacional norte-americana caracterizam a emergência
de ocupações onde são maiores os requisitos de especialização
profissional e/ou escolaridade em face ao desaparecimento
progressivo de ocupações desqualificadas.
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III.2 - considerações Sobre o Padrão de Urbani ã
Ocupacional Latino-Americano aaSesucosppuira
Grande parte das concepções sobre o processo de
urbanização na América Latina nas décadas de sessenta e setenta
giravam em torno da chamada “teoria da dependência” (34) f Tal
concepção era compartilhada, não só por autores europeus, comoc E E ÉGoIORES» mas também por autores da própria região. Como afirmava
“O processo de urbanização, em i
p b particular, só pode svalidamente explicado como parte da problemática maisaneis da sociologia da dependência latino-americana”
Na concepção de Quijano, ape: =
dependência se alterarem ao longo do Ra despelanõos de
influindo na dinâmica do processo de urbanização sea inuam
Latina. O desenvolvimento das cidades na etapa coloni oa é mérica
determinantes básicos o comércio colonial, que se EsE b no
o monopólio metropolitano, eo desempenho das fun gareiece Es
administrativos das metrópoles no espaço colonial eo qRecnaros
de descolonização, emergem novas relações econômic ao a EnenERaA
e financeiras) que modificam e redefinem o espaço dEq comerciais
Isso caracterizou um processo de urbanização onde penendência:
o inicio do século XX, as cidades portuárias ERO menos até
maior crescimento e desenvolvimento urbano N REA ESpaços, de
recentes, não só se acentua a dependência. a
aumentam as inversões estrangeiras
comerciais e de serviços
 
E anos mais
financeira, comonos setores industriais,
“a expansão e diversificação da ? s
não estã mais concentrada niansRO apdustrial já
paises da Região, mas tende a Eencraliaanso” Poucos
eles, ainda que desniveladamente. Enquanto ea a todos
maior tradição industrial ultrapassam Palses de
substitutiva de importações de bens Eneias a etapa
encaminham — para a industrialização e e se
intermediários de capital(...)Todo esse E e bens
ser descrito adequadamente como um cesso pode
urbanização da economia..."(36). Processo de
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Mas esse processo de industrialização e urbanização, na
medida em que ocorreria nos moldes tecnológicos dos paises
centrais, não permitiria incorporar a totalidade da popul
ação
que, deserdada pela concentração fundiária, afluiria às cidades.
Em outras palavras;
“.. essa industrialização dependente é, por isso
excludente; a sua própria lógica contém a
inevitabilidade da marginalização de setores crescentes
da população urbana. Essa marginalização em
desenvolvimento não se dã somente porque os novos
habitantes das áreas urbanas industriais não encontram
um lugar definido na estrutura de papéis ocupacionais
básicos, secundários ou subsidiários do novo sistema
industrial, mas também pela progressiva declinação de
certos ramos de atividade produtiva frente a outros de
grande tecnologia e de grande rentabilidade para os
monopólios estrangeiros" (37).
Nestas circunstâncias, não é dificil imaginar que
surjam argumentos sequiosos de demonstrar que tais relações
levam A marginalização ocupacional de grandes fatias da
população.
"Na América Latina, em constraste, hã uma larga fatia
populacional que não consegue se inserir no sistema
produtivo, engrossando o rol dos desempregados ou
inativos; bem como razoável proporção da força de
trabalho que não consegue estabelecer-se como
assalariada, permanecendo numa situação de subemprego,
de modo particular nas ocupações autônomas do setor
terciário, ou ainda vinculada às atividades artesanais
e à indústria a domicilio. Tais fenômenos são
largamente analisados no quadro da teoria da acumulação
capitalista e no contexto latino-americano, em função
do caráter dependente da economia e da sociedade dos
paises da Região" (38)
A marginalidade ocupacional surgia, portanto, como uma
decorrência perversa do baixo potencial integrador da
industrialização e do desenvolvimento dependente. Mas essa fraca
capacidade de integração, geradora dessa marginalidade
ocupacional não era uma debilidade ou um “peso morto”, | mas sim
um dos traços funcionais do sistema. Os trabalhadores inseridos
nesse conceito de marginalidade eram, nessa perspectiva, par
tes
integrantes do processo de acumulação. Da mesma forma, na visão
de Kowarick, o desenvolvimento autônomo não traria efeitos
contrários como uma maior integração ou uma menor marginalidade
social. A questão não se circunscrevia à presença do capital
estrangeiro nos contextos nacionais, mas sim do fato de que o
capitalismo, agora, “reflete os interesse monopolisticos
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centrais, e não nacionais” (39).
Não se pode negar, é verdade, que a América Latinaapresenta contextos nacionais profundamente heterogêneos; algunscaracterizados por um crescimento urbano na forma “parasitária"” enão "generativa” (40). Muitos paises latino-americanos, como oMéxico, por exemplo, tem seu Processo de urbanização atrelado auma localidade central, como é o casô da capital daquele pais.Isto dificulta o processo de formação de redes de cidades edemarca uma dinâmica de crescimento urbano Parasitária, onde asestruturas ocupacionais são marcadas pela forte presença deocupações de baixa produtividade e remuneração, com um perfil deespecialização relativamente indefinido, como é o caso de muitosbiscateiros, tarefeiros, ocupados em serviços Pessoais, etc.
Mas isso não ccorreu,
nacionais. E mesmo no interior de
no do Brasil, tal processo pode
heterogênea, a depender da Região
Nordeste tiveram sua dinâmica
(Heralmente as capitais)
central. Já o processo de
(Brasil), conforme demonstra a itutode Economia da UNICAMP (41), ccorreu a partir de fatores deintegração gerados no seio do Próprio complexo cafeeiro-exportador e deflagrados com mais rapidez, a partir do processode industrialização que se inicia nos anos trinta, propiciando aformação de uma extensa e dinâmica rede ou malha urbana naqueleEstado (42).
obviamente em todos os contextos
um dado contexto nacional, como
ter ccorrido de forma bastante
considerada. Alguns Estados do
Segundo SALM et alii, o conceito de integração pode svisto como o resultado articulad P er
o dos seguintes fenômenos:
a) O crescimento da Produtividade resultante da
: : etoriai i inos niveis de produtividade do trabalho: S e regionais
b) esse processo deve r a.
inter-relações setoriais, com repercussõesponcho. dasde novas atividades de alta produtividad criaçãoincorporação de mão de obra nas diversas re is s dopais; o desenvolvimento regiona 81 es dodepender menos de vocações naturais assim, a
Global de acumulação;
esultar na mult
c) resulta dai a forma
trabalho assalariado que no
juridico-institucional que gar ) possui
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: istrado em carteira um status diferenciado.
aSãO estamos negando o caráter capitalista do
assalariamento não formalizado nem o de outras formas
de exploração do trabalho. Apenas consideramos. a jnaior
parte dos que trabalham sobtais formas, resquícios do
atrazo, como não integrados” (43).
Pode-se dizer, assim, que no caso de alguns paises ou
1õ latino-americanas, o desenvolvimento econômico em
ces d “uma efetiva integração da economia, do mercado de
ProPiduoO da estrutura ocupacional. E inegável que, em algum
trabalho e 1 integração passou a ser visualizada em paises comomomento, Anilo ou Uruguai. O perfil ocupacional destes paises
dddas alterações desde o início do século até os anos
sofreu pro as ocupações que poderiam ser embrulhadas no conceito
sessenta alidade” se reduziram a niveis inexpressivos. A crise
e nBnica olitica e institucional dos anos setenta e oitenta
econômica, Pentanto, um aumento do contingente de trabalhadores
mondições, “gnevoando” um pouco tal integração.
=. o ad
utros alses, como acreditamos ser o caso do
Brasil e“México, marcados pelo grande dinamismo de seu
ros imento nos anos cinquenta, sessenta e setenta, tal
aLAGEO pode efetivamente ter ocorrido, embora seja
intecracça pela existência de fatores que não permitem sua
obscurdo &o Existem, no entanto, algumas diferenças entre
nd]“eMéxico, no que diz respeito à natureza do processo de
Brasi. ação Enquanto a urbanização mexicana tem como base uma
umano? ou localidade central (a do México) que concentra quase a
cidade da população do pais, a urbanização brasileira, pelo menos
entrou; é um exemplo vivo da formação de uma rede urbana
integrada e espalhada,
No Brasil, as ocupações de alta e média qualificação
saram de 31,6% para 40,3% do total das ocupações entre 1970 e
“SO (44). Alêm desta e de outras evidências, vale dizer que
io tou constantemente a participação dos assalariados formais
EA Mas, ê inegável que fatores como a concentração rural da
sa tedade ' a rapidez do processo de urbanização, as politicas
pentes. de contenção dos salários de base e o carater tardio
eransição demográfica tem dificultado uma visualização clara
a. evidências do processo de integração.
; 8 ifi e
struturasomo corolário dessas dificuldades, as
à nais urbanas de paises como o Brasil são marcados peloCUPmento de ocupações d maior qualificação, ao lado da
dermanência de grandes contingentes de população em ocupações
pe . -
desqualificadas.
à tabela 2 mostra a ocorrência desse processo noil, entre 1970 e 1977. Observa-se que apesar do aumento dosBrasis nos grupos de maior qualificação (grupos 1, 2e3)eda
diminuição relativa dos trabalhadores desqualificados (grupo 4),
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verifica-se que estes últimos ainda representavam mais de 30% dos
ocupados urbanos no Brasil. Em termos absolutos os trabalhadores
inclusos nesse grupo passam de 5,6 para 9,4 milhões de ocupados,representando um acréscimo liquido de 3,8 milhões de pessoas. Comtal crescimento absoluto, num espaço de apenas 7 anos, qualquerredução relativa desse contingente passa despercebida.
TABELA 2
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS OCUPADOS




tradores e tecnicos de!




coes 15,0 17,3 16,00
3. Trabalhadores da in-
dustria de transfor-
macao e da construcao
civil 27,8 28,6 2,88
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'
. Mesmo assim, vale destacar o carater dinâmico eintegrador assumido pelo desenvolvimento econômico brasileiro nosjitimos vinte anos, especialmente no que diz respeito à&indústria. Sobre este ponto, FARIA, em artigo recente, comenta
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" os da literatura latino-americana, que
Dino Euostão das relações entre industrialização
e mprego na periferia subdesenvolvida na dêcada dos
80 º quer em termos dos prognósticos resultantes das
análises politicas do mesmo periodo, o que surpreende
i à iação de emprego -..) & o dinamismo - em termos de cr s
ão detor secundário brasileiro, particularmente após
1980.
i ara esses resultados surpreendentes se
Aazande medida, ao fato de que as análises
ospectivas realizadas na década de 60 extrapo area,
Ex riência dos anos 50 e não levaram na devida
consideração a possibilidade de que o novo surto
expansivo far-se-ia com base em tecnologia nai
avançada e, provavelmente, poupadora de mão de dra
mas isso incidiu apenas para os produtos e P ces
já existentes. Tais perdas, que JoorDcedos
foram mais do que compensadas pelacriação e empr
em setores antes inexistentes (...)" (45).
111.3 - O Processo de Urbanização e Estrutura Ocupacional em São
, Paulo
os primeiros três séculos e meio transcorridos
tir odescobrimento, a frágil e incipiente rede urbana
CIELO te no Brasil era decorrente das relações coloniais com a
existente dadas pela centralidade administrativa de algumas
metrápo epela extração e exportação de excedentes comerciais. A
cidadesé segunda metade do século XIX, fatores como a aceleração
partir scimento populacional e o inicio e expansão de algumas
do, idades industriais passaram a modificar a natureza e ae
ativida “da rede urbana brasileira, passando a ser, em grande
carator endôógenos os fatores indutores de seu crescimento. Mas
medida, tir dos anos trinta, com o inicio efetivo do processo de
foi a lização, que passaram a ocorrer profundas modificações
industS de urbanização no Brasil; modificações essas que
nos  pacr or definir, a partir dos anos sessenta, a consolidação
acabaram irbana brasiliera e de um subsistema de regiõesda opanos. Logicamente que tal processo ccorreu de forma
eLanDe diferenciada ac nivel regional.
o já citado, o Instituto de Economia da
P (48) aU uma análise do processo de urbanização de
UNICAM lo a partir de uma análise histórica de suas principais
São uisticas econômicas. De acordo com a metodologia
caracter a análise do processo de urbanização em São Paulo é
didaem três etapas: a transição para a economia urbanaâ
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(década de 1920); a urbanização na industrialização restringida(1930-1955) e a urbanização a a partir da industrialização pesada(1956-1980).
Na primeira etapa, o processo de urbanização paulistaencontra-se atrelado ao desenvolvimento do complexo cafeeiro. Foia partir dele que se monta uma estrutura viária para escoamento ecomercialização da produção de café
“A rede urbana criada pelo e Para o café assentou-se nodesenho viário das ferrovias, onde se distribuiamnúcleos urbanos que davam suporte, principalmente ásnecessidades de consumo dos colonos e dos Pequenosprodutores agricolas e as necessidades dearmazenamento, operação e transporte da produçãocafeeira. Em resposta a estas demandasprincipalmente nas Regiões de
Preto, uma rede urbana





os urbanos maiores, que8 & prestação de serviços emrelação a uma certa àrea, fazendo a mediação entre acapital e o interior do Estado" (47).
. Embora sejam escassas as informações sobre estruturaocupacional urbana neste Periodo, Presume-se quecrescimento das cidades fora da capital, no Vale do Paraiba, na
Região de Campinas e na de Sorocaba ja traziam, em sã o
desenvolvimento de ocupações ligadas ao comércio e a armazenagemaos transportes, ao reparo e manutenção e a indústria “de
processamento de alimentos, surgida com a diversificação da
agricultura que se desenvolvia na esteira dosici Epis S
|
encadeame surbanos propiciados pelo café. deamento.
o
à segunda etapa se inicia com acafeeira nos anos trinta e é marcada pelo desenvolvimsociedade urbana, associada a Um processo derestringida. Apesar da dinâmica do
repousar na indústria, a expansão dessa enc a EsDOSAUE a fragilidade das bases fosniGasetGise Festringidapermitiam que se implantasse, de uma Sô vez, um Essoas nãode produção capas de assegurar a autodete Eds coro, a bensacumulação” (48) Process
crise da economia
Ê ento de uma
industrializaçãoProcesso de acumulação
rminaç DRE
Neste periodo, as Princiapais







Fortes mudanças na estrutura ocupacional pesirerenccmo
encia desse processo. As ocupações ligadas a indús
decora GA Ges crescem grandemente nos anos quarenta e
pa ER Condo que o crescimento das ocupações no terciário
cauauenta |bastante expressivo, particularmente nos anos
combo ta Regiões como a de Campinas jã detinham, em 1960, cerca
aSEA ocupada na indústria.
i rigem por uma rupturaerceira etapa, marcada em sua o p
+ astisdado do padrão anterior de acumulação de capital,
aee leo as bases materiais que passariam a determinar,
ESDEE a reprodução da acumulação de capital.e »
“As bases materiais da sociedade brasileira ganharam:
nesse sentido, indisfarçáveis traços de. in Se
Sua expressão maior & a natureza urbano-industria e
nova sociedade, com uma complexidade que é sinônimo sa
diferenciação do trabalho social. Avançou o Rrocasso ae
urbanização, ao mesmo tempo em que se estabe eram os
traços essenciais desta nova estrutura sa o E
classes empresariais, os novos segmentos m dE
operariado da grande empresa são expressões essa
transformação” (49).
incipais efeitos do processo de urbanização na
tura a partir da industrialização pesada
EIS -se na grande diferenciação do trabalho nas ocupações
cifrias e terciárias, propiciando o surgimento de. uma
ESREi a estrutura social onde se desenvolveu uma classe média de
Sn ovoliRcEs politico. Ao mesmo tempo, as relações de produção
 rabaiHo tendem a ficar mais massificadas, permitindo maiores
Ê sibiládades de padronização e permitindo o estabelelecimento
Desen gras formais ou “informais, normas de “conduta e
ae lamentações asociadas a perfis ocupacionais, jornadas de
rs Th salários e toda uma gama de elementos ligados a
a line da produção numa sociedade do trabalho. Diferentemente
daarTodo anterior, foi o setor terciário que apresentou maior
DEDO relativo no conjunto do emprego neste periodo.s
Variações na estrutura ocupacional de São Paulo, neste
periodo podem ser visualisadas na tabela 3.
Observa-se que os grupos um e dois, que representam
E] de maior qualificação, tiveram forte crescimento nestes
DOMPSfas. Ao se comparar estes dados com os relativos ao Brasil,
Seas na tabela 2, verifica-se que, por este indicador, São
constantes eu uma qualificação de sua estrutura ocupacional










cos de nivel superior






3. Trabalhadores da in-
dustria de transfor-







5. Outras ocupacoes, o-
ceupacoes nao defini-
das ou mal declaradas
 
FONTE:  MEDICI, A. C., “Trabalho eResLIcc===nnnonog 2 Rendimento” |; “ EEstatistico de Crianças e Mães", Ed. UNI o. in Perfil1982. CEF/IBGE, Rio de Janeiro,
Também pode afirmar-se ue
ocupações desqualificadas (grupo 4) Ros maioLaúPão relativa deno Brasil como um todo, no Periodo 1970-1997" São Paulo do queainda, que apesar da estabilidade da magnit, Vale observar,ocupações ligadas ao secundário observada na t poe relativa dasproduto industrial não cessou de crescer naquelepa Eae nivel do
E eriodo.
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Os trés enfoques relativos a urbanização e estrutura
i Ss s análisesonal abordados nesta ecção mostram que as &
DSlEoionadas ao tema devem levar em conta aspectos particulares
da constituição histórica das cidades em cada situação
especifica.
IV - ALTERNATIVAS METODOLOGICAS
Diante do exposto, uma metodologia que relacione
rocessos de urbanização - mais especificamente estruturas
Srbariais a partir de cidades de uma dada região - com perfis ou
estruturas ocupacionais deve levar em conta determinados
procedimentos, cabendo destacar
1. Critérios para Escolha de Cidades Segundo o seu Tamanho
No caso do Brasil, dever-se-ia partir dos municipios
cuja área urbana detêm mais de cinquenta mil habitantes
Municipios menores teriam, em grande parte, sua estrutura
upacional determinada por atividades agropecuárias ou
E tivas (como ocorre com as áreas de mineração de ouro na
Re ião Norte do pais). Em trabalho elaborado em final dos anos
aero ANDRADE e LODDER definiram cidades médias como todas
e al = que detinham população entre 50 e 250 mil habitantes.
Dae ” forma, as cidades com menos de 50 mil habitantes seriam
erades de pequeno porte. Na concepção dos autores,
Portanto) serviriam apenas de “ponte entre o campo e o meio
úrbano desenvolvido” (50).
Na clasificação desenvolvida por ANDRADE e LODDER, das
3850 cidades existentes no Brasil em 1970, cerca de 97,4% tinham
menos de 50 mil habitantes. Estas no entanto, absorviam apenas
36,8% da população. As cidades médias (50 mil a 250 mil
habitantes) representavam naquele ano 2,2% dos centros urbanos,
absorvendo cerca de 15,6% da população. As cidades grandes e as
metrópoles representavam somente 0,4% do total de cidades, mas
respondiam por 47,6% da população urbana do pais.
Os autores verificaram, também, que entre 1960 e 1970,
cidades de maior porte (250 mil a 2.000 de habitantes) foram
am apresentaram as maiores taxas de crescimento populacional
sb Eam de 7,5% ao ano), seguindo-se as cidades médias e as
nos (5,2% e 5,3% ao ano) e, por fim, as cidades pequenas
ONERSS Rena). Isto mostra o sentido e a velocidade do processo
liabenssação no Brasil, que ocorre em direção às cidades de
de de e médio porte. No entanto, já nos anos oitenta esse
era são se inverte, delimitando um crescimento urbano novamente
andado! pelas grandes metrôpoles, reduzindo-se o espaço de
AumBnDO das grandes cidades.
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Como grande parte das informações desagregadasdisponiveis, no que diz respeito às variáveis relevantes para osestudos sobre processo de urbanização, referem-se aos CensosDemográficos de 1970 e 1980, Sugere-se que sejam consideradastodas as cidades cuja área urbana tivesse população superior a50.000 habitantes no Censo Demográfico de 1980.
2. Tratamento Especial para Certas Classes de Municipios
Alguns municipios, em função de suasfuncionais, deveriam merecer tratamento especialmunicipios das capitais estaduais, dos
caracteristicas
- E o caso doso E l contidos nas RegiõesMetropolitanas e de alguns municipios que funcionem como centrosregionais de maior importância
as capitais estaduais, por serem centrosadministrativos, tendem a concentrar 1
E a ima proporção maior deocupados em atividades ligadas a administração pública ou em
atividades indiretas do comércio e dos serviços que dependem do
setor público. O caso extremo seria Brasilia que, ao ser umacidade construida artificialmente e centro administrativo do
pais, concentra uma proporção excessiva de funcionários públicos
em relação as capitais estaduais.
Em certo sentido, =Regiões Metropolitanas também é onsatadEque as metrópoles imprimem um: ivi i do trabalho noespaço metropolitano, de forma a criar cidades altamenteespecializadas em determinados setores da Produção, mas que nãsubsistem sem a complementariedade Produtiva dos demais Set ão
existentes em outras cidades da conurbação. Mas isto Sor ES Toenão garante uma grande especialização das estruturas ocupacio So,
das cidades pertencentes a um dado espaço metropolitano as
que, uma das caracteristicas destas Regiões ê a mobilidade
ocupacional permitida pela contiguidade do espaço urba idade
várias cidades. no entre
alguns municipios
A tabela 4 mostra aE a distribuiçãopopulação das Regiões Metropolitanas
Ocupacional» em trés grup da,Os distintos:
Grupo A - Rio de Janeiro e São Paulo
Grupo B - Belo Horizonte, Curitiba e Porto Alegre
Grupo C - Belém, Fortaleza e Salvador
Verifica-se que não existem Brandes diferenças entre as
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s e B. No entanto, o grupo C caracteriza-se
peede E ocupações ligadas ao Comércio e aos
SE Da A um menor peso nas ocupações e da industria de
Aa ção e construção civil. Porém, esta agregação apresenta
onoso na medida em que mistura Regiões
NE lJitanas com grandes distinções no que diz respeito aos
HerraDa o der urbanização e constituição histórica de “cada. uma
cana àpoles. Melhor seria, obviamente, a análise individual
gostas e delas para identificar diferenças mais relevantes.
as a itação diz respeito a prôpria classificação de grupos
Sonnis utilizada, a qual, ao Erupar as ocupações segundo
Dividado, na maioria dos casos, limita a observação
deade E Es ocupacionais internas a cada setor, as quais são
as enDAELCação do perfil ocupacional existente e da
aaa E integração econômica associada ao processo decapa
urbanização.
CUPACTON DA POPULAÇÃOSTRIBUIÇÃO O I AL DA
NAS REGIÕES METROPOLITANAS SEGUNDO GRUPOS DISTINTOS
À BRASIL - 1976
(EM %)
  




ç 1E is aa 1! '









EG ] : | 0,1Prod. Extrativa
dinero ti) 0,1 0,3
1 ' !
Ind. de transf. e Sonsê=f isa
e o
civil; '








Prest. de Servicos !
10,3 10,7 A
! ', ,
Defesa Nacional e Seg.
dá pa RE
Publica |
1., ocup mal 1 !
doae nao decl. |
12,9 ! 10,0 : 11,8
FONTE: IBGE, PNAD 1976 in SIMOES, C.C.S., VIANNA, M.C.S.
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OLIVEIRA, Z.L.c., “Caracteristicas cáficasEconômicas da População nas Reside| a
Brasileira de Geografia, No. 165,
IBGE, Rio de Janeiro, 55-71
e Sócio-
Metropolitanas, in Revista
âno XLII, jan/mar de 1981, Ed.
A discriminação dessas ci iÉ cidades especiais nãentanto, deixar de permitir MECouto meias! as
a e uma análise conj n aProcesso] ás RniaaçãO e no desenho da SEU Ein
Ent onEanenagadonavelisato auaccodsao are ioadosCentro-Oeste tem verdadeiros SSAao iso Emalhas | rodoviárias e ferroviárias, ndo moLEss oiuiestaduais, como Campo Grande (MS) por exemplo são e: dinuas:emrelação a malha urbana paulista que se expande ao are AabeçiaAnhanguera. O mesmo vale i4 para c dades mineiras indique hoje representam mais um dos nós dessa alia e
No Nordeste no entant ifici1 , ' o d lment s jpenuros de grande e médio porte fora das EnspagadenPESdotemesses Estados prevalece um sistema urbano onde SS Caioassumem o papel de localidad BS Conitaise central, ou sej' E seja, centros ne sosonde gravitam pequenas cidades, que nada mais são do que aosintermediários entre atividades ruraisadministrativo, econômico e financeiro das ERESA E ca
3. Cruzamento dos dadosÉ z sobre oq
variáveis. aaa com
uma matriz de
O primeiro cruzament. i
' o a ser fe to - o mai i
p ia is ec O] =ceu avariável setor de atividade. Quase todas as Re Enão escapam em utilizar o setor de atividade como cEitesi pacaeecriação de grupos ocupacionais. Mas logicamente à! E dao BSA 8aplica a todo e qualquer grupo. Condso POVO não
|
sé
A classe dos admuinistradores,
exemplo, pode ser encontrada em Elnentos e elicfes
 
todos ENEcom excessão daqueles onde por NEStosa ERpoes de atividade,domésticos remunerados, por exemplo) esta clas Sos (serviçosContrariamente, determinados grupos CoupsoinadeE qrexistente.dentistas e ocup. auxiliares", concentram MAES médicos,cont ngente no setor “Serviços Médicos GUS bodol o SeuVeterinários" sendo quase inexpressivo ou Ines SRbo LOico ssetores. No primeiro caso, temos uma upação VOS demaisOcU enquanto no segundo
ão do que expressões objetiv. i
indefinivel pela atividade, totalmente
nada mais
e O» as ocupaçõesas da atividade económica
 
Uma outra variável im
k k y
portante Ledsqai da estrutura ocupacional & pasioaGm ESen fudida como a forma de vinculo ou relação de t EEoroSonEenho de um determinado oficio. Os Cens neoS e 1980, apesar de algumas diferenças (di
“eross -
ocupação,
o mantidaos Demográficos deferenciação entre
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empregado público e particular em 1970 e entre trabalhadores
volantes e demais empregados, em 1980), trabalham com quatro
conceitos básicos de posição ocupacional, a saber: empregado,
empregador, autónomo ou trabalhador por conta-própria e
trabalhador não remunerado.
Existem, obviamente, grupos ocupacionais que são
caracteristicos de determinadas posições na ocupação. Quando se
fala, por exemplo em proprietários, tem-se claro que esta
categoria so se aplica a empregadores. Da mesma forma, o grupo
“ocupações de defesa e segurança nacional" refere-se unicamente a
empregados (preferencialmente públicos).
A variável sexo é, da mesma forma, importante na
análise da estrutura ocupacional, na medida em que é possivel
identificar ocupações que são preponderantemente femininas ou
masculinas.
TABELA 5
DISTRIBUIÇÃO OCUPACIONAL DA POPULAÇÃO POR SEXO
REGIOES METROPOLITANAS DO RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO - 1976
(Em %)
GRUPOS OCUPACIONAIS | SEXO
! HOMENS ' MULHERES
TOTAL ' 100,0 ! 100,0
1 1'
Tecnicas, Cientific.| 1
e afins ! 8,2 ! 14,3
1 1'
Administrativas ! 21,4 : 22,6
1 1' i
Agropecuarias i 1,6 1 Oo:
1 1i :
Prod. Extr. Min. ! 0,1 i 0,0
'
Ind. Transf. e Cons-!
trucao Civil i 32; 1 Ê 17,4
1 '
Comercio e Ativida- !
des Auxiliares ' 3,5 | 6,8
''
Transp. e Comunic. 1 7,9 ! 1,2
1i
Prest. de Servicos | 2,0 1 28,9
1 11 '
Defesa Nacional e ' 1
Seg. Publica i 3,4 ! 0,0
11
Outras ocup. €& Oocup. | |
mal definidas | 14,8 ! 8,4
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.Pela tabela 5, observa-se que nas ocupações
cientificas e afins e da prestação de serviços o peso
das mulheres & maior (fundamentalmente pelo
doméstico remunerado). Em contra-partida a
transformacão e a construção civil, os transportes








Outro cruzamento importante refere-se as condições deinserção no mercado de trabalho regulamentado pelo Governo. Paratal, a análise de duas variáveis torna-se imprescindivel: a posseou não de carteira de trabalho assinada ( no caso dosempregados) e a contribuição a Instituto de Previdência Social (
no caso genérico.
Vale mencionar, todavia, que muitas outras variáveissão importantes, tais como escolaridade, renda, horastrabalhadas, condição migratória, etc. De qualquer forma, amelhor forma de trabalhar com estas variáveis na construção. detipologias ocupacionais, consiste em individualizar gruposocupacionais, buscando particularidades de cada um quanto aocomportamento provável ou esperado destas variáveis. Estetrabalho contêm um apêndice que tenta fazer tal exercicio para aclassificação construida pelo grupo de estudos de urbanização daUNICAMP.
4. Identificação de Relações ou Indicadores Chave
Partindo de uma estratificação ocupacional mais amplatal como a definida pelo Grupo de Estudos de Urbanização doInstituto de Economia da UNICAMP (51), podem ser pensadosdistintos indicadores a partir do relacionamento de elrepresentativas de ocupação.
A
A construção destes indicadores,
tincompleta, quando não se leva em
alternativos de urbanizãã&o podem dar
estruturas ocupacionais a eles referenciadas
exemplo,
no entanto,conta que ProcessosOrigem a distintas
-. Wilmar Fariaafirma existirem padrões de funcionalidade Entradapopulação ocupada no comércio e a alocada na soma dos Noticestransporte, comércio e armazenagem. A partir de um determinadopadrão (que deve ser pesquisado), quanto maiorÀ > E s esta relaçãomaior a existência de relações de trabalho informais no siso:comécio, dado que o comércio informal não se relac iona, como sfosse uma rede, aos setores de transporte e ariidzenagem.
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Portanto, o crescimento dessa relação poderia indicar uma
elevação desfuncional da população ocupada no comércio.
Como foi visto, uma das mudanças ocorridas na estrutura
ocupacional americana foi o paulatino desparecimento de
empregados domésticos com o processo de modernização da estrutura
ocupacional. Logicamente que empregos como estes tem seu
crescimento atrelado a magnitude e a renda das camadas altas e
médias da população, mas acredita-se que um processo de
desenvolvimento, associado à melhoria dos niveis de instrução e
capacitação profissional da população, e a criação de novos
empregos mais qualificados, permitiria uma forte e acelerada
redução do número de empregados domésticos, substituidos por
ocupações de status ocupacional mais elevado.
No caso da classificação ocupacional proposta pelo
IE/UNICAMP, poder-se-ia criar uma “proxy” dos setores de classe
média e alta, que seria composta pela soma dos grupos
“proprietários, administradores, gerentes e chefes, engenheiros,
arquitetos e ocupações auxiliares, professores primários,
secundários e superiores, economistas, contadores e ocupações
auxiliares, médicos, dentistas e ocupações auxiliares e ocupações
tecnicas, cientificas e auxiliares”. Este conjunto de
profissionais & no entanto, imperfeito, na medida em que deixa
de considerar expressivos segmentos das camadas médias como os
militares, que estão dispersos no grupo “ocupações da defesa e
Segurança nacional". Mas a relação entre o número de empregadas
domésticas e estes segmentos seria, em si, um indicador
importante. Sua redução poderia oferecer indícios de uma maior
qualificação da estrutura ocupacional.
O aumento da participação de administradores, gerentese chefes também pode ser entendido como um sinal de
modernizago da estrutura ocupacional, na medida em que uma maior
organização capitalista da produção determina a existência de
relações hierárquicas mais definidas, especialmente no que diz
respeito us funções de carater administrativo.
A magninute das ocupações terciárias atrasadas no
conjunto da PEA, como faz RODRIGUES (52), também pode indicar o
o perfil de dinamismo da estrutura ocupacional de uma determinada
cidade. Este autor define como atrasadas as ocupações do
terciário compostas por vendedores ambulantes, vendedores de
jornais e revistas e outra ocupações ou ocupações mal definidadas
 
 
do comércio, os serviços domésticos, os serviços de higiene
pessoal, as outras ocupações e ocupações mal definidas do
terciário. Quanto menor a participação deste grupo na estrutura
ocupacional, maior o dinamismo desta estrutura.
Deve-se ter cuidado, no entanto, com o estabelecimento




paises desenvolvidos, entendida por muitos como fenômeno ligado aemergência de uma sociedade “pôs-industrial”, nada mas ê do queuma redução relativa do emprego industrial, apesar do constantecrescimento do produto e, consequentemente da produtividadeindustrial e assim responde, portanto, a uma lógica demodernização.
Isto mostra que o estabelecimento de tais relações,mesmo quando feito de forma relativamente intuitiva, tem que serfeito no contexto histórico de cada realidade social.
5. Estratificação das Cidades segundo Indicadores ou variáveisSelecionados
À partir do estabelecimento e do estudo dessas relaçõesou indicadores, propô-se que sejam determinados Pesos que possamaferir a importância dos mesmos na identificação de perfisdinâmicos, estacionários ou eatrazados em termos de estruturaocupacional. Para tal, poderiam ser utilizadas tecnicas deanálise de conglomerados que buscassem correlacionar a estruturaocupacional obtida com outras variáveis que determinem um dadosentido de desenvolvimento ao Processo de urbanização.
Logicamente que nesse processo o tamanho relativo dascidades ê importante na determinação dos critérios deestratificação. Pode-se aventar a hipótese, Por exemplo, quecertas cidades, a partir de determinadas situações quando setornam demasiadamente grandes, passam, através de Processosmigratórios, a deter uma estrutura ocupacional "Suja", marcadapelo .aumento da Participação de ocupações de baixa qualificaçãona estrutura do mercado de trabalho. Tal situação ocorre nasgrandes metrópoles nos periodos recessivos quando, mesmo com a
continuidade das nigrações reduz-se a Possibilidade empregos dinâmicos. ,
de de geração
6. Considerações âdicionais
Além desses procedimentos deve-se t i
.
E , er ocdeixar de levar em consideração:
uidado de não
1 a) - a constituição histórica dosque evaram os municipios a sediar determin ivi
-
adas
econômicas e Ocupações. Para tal, as prividades
À : pa
relações ent e est
municipios e sua vizinhança são de extrema importância;
Processos econômicos
- no caso do Brasil, cada Estado ou Região apresentarenciados de urbanização que devem servir como panomacro-estrutural Para as análises dos perfis
b)
Padrões dife
de fundo   
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ceupacionais urbanos dos conjuntos de cidades a serem analisados.
Por fim, deve-se levar em conta que o conceito de
“ocupação dinâmica”,  indeperdentemente dos atributos pessoais
internos (qualificação, escolaridade, responsabilidade, etc.) tem
como base um atributo externo, que é dado pela produtividade.
Relações de produtividade são de dificil aferição a partir de
estatisticas domiciliares. Para obter indicios de produtividade,
ter-se-ia que levar em consideração o produto médio por ocupado,
o que é mais apropriado quando se utiliza estatisticas por
estabelecimento, como pesquisas industriais, agropecuárias, etc.
Uma análise das ocupações “tradicionais” e “dinâmicas”,
no Brasil elaborada por RODRIGUEZ (53), a partir deste enfoque,
mostra que as ocupações dinâmicas do secundário na década de
setenta cresceram a uma taxa média de 9,3% ao ano, enquanto que
as tradicionais tiveram um crescimento de 6,8%. O mesmo ocorreu
com o terciário, onde o emprego cresceu a 6,8% e o subemprego a
2,2%, no mesmo pericdo.
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as teste, quando daj À reliminar de estudos e de t , -Scasiãoda”elaboração deste artigo. O próprio anomo dANEXO 1 apresentado serviu como um dos elementos para sua rede º
TIPOLOGIA E OCUPACORS PROPOSTà PELO GRUPO
URBANIZACAO DOoDEçOM,BASENOS CODIGOS OCUPACSOUDOS DOE 1980
- - - , -CODIGOS DO CENSO DEMOCODIGO GRUPOS/SUBGRUPOS OCUPACIONAIS GRAFICO DE 1980 (*)
I t = = e.—De tm moq qeaa mm . . “oo
1 1, 002, 003, 004, 005,
01 | Proprietarios 006! 007, 008, 009, 010,
| 011, 012, 013, 601, 611,
! 801, B11.!
TT .
! 2 021, 030, 031, 032,
02 Administradores, Gerentes e 058! 034, 035, 036, 037,e Chefes
|! 038, 039, 040, 052, 183.! .
===nen2
E4ns - 061, 062, 063,
4 li s de Escritorio, Se- | 056, 059, 2os orotarios e Datilografos | 064, 065, 192, 291, 292.
04 q Outras ocupacoes burocraticas 050, 051, 054, 058, 173,, | de escritorio | 193.
| 10*Engenheiros, ârquitetos e Ocu-i 101, o 103, 104, 111,
! pacoes Auxiliares + 112, Donna
11|;Medicos,Dentistas e Ocupacoes) 151, 152, 153, 161, 162,| Auxiliares | 163, 165, 166, 167.
- . ' , 216, 217, 218, 219,12 | Professores Primarios a” ao €
.
lndédoGG
13*—*)Professores Secundarios e Su- 211, 212, 213, 214, | periores
Lo
14 | Economistas, Contadores, Ocu- | 060, 181, 182, 192i pacoes Auxiliares nude
15|OcupacoesTecnicas, Cientifi- 21, toa, is, 150 15cas e Auxiliares 143; 144. 168, 171, 172,, | 201, 203, 204, 205, 231,' | 232, 233, 241, 242, 243,!
| 244, 251, 261, 271, 273,| 274, 275, 276, 277, 278,1













CODIGO | GRUPOS/SUB-GRUPOS OCUPACIONAIS! CODIGOS DO CENSO DEMO-i ! GRAFICO DE 1980
20 it Trabalhadores na Agropecuaria ! 301, 302, 303, 304.
31 | Torneiros Mecanicos | 422
32 i Mecanicos de Veiculos | 424 o
33 | Mecanicos sem Especificacao | 418, 423, aos. no
34 ! Outras Ocupacoes da Industria ! 411, 412, 413, 414, 415,! Metal-Mecanica | 416, 417, 419, 421, 426,!
| 427, 428, 429, 430, 491.
35 | Ocupacoses da Industria Textil | 441, 442, 443, 444,445,
| 446, 447, 448, 449, 450,1
! 451, 452,
36 | Alfaiates e Costureiros ! 470,471,472,475,o
37 i Outras Ocupacoes da Industria ! 474, 475, 476, 477, 478,i de Vestuario e Calcados | 479,
38 ' Marceneiros e Carpinteiros q 481, 482 e asa.TT
39 | Eletricistas e Radiotecnicos | 491, 492, 493,494,495,!
| 496, 497, 498, 499, 776.
40 i Pedreiros | 612, 515... TITO
41 | Servente de Pedreiro | 511, 513. o
42 i Ocupacoes da Industria de | 404, 514, 516, 517, 520,| Construcao | 521.
43 | Expedidores e Embaladores | 584
44 | Mestres e Contramestres da In-i 401, 402, 403, 405, 486.| dustria de Transformacao !
45 i Outras Ocupacoes da Indutria | 461, 462, 483,485,487,i de Transformacao | 488, 489, 490, 531, 532,!
| 533, 594, 535, 536, 537,!
| 538, 539, 540, 541, 542,|
| 551, 552, 553, 554, 555,|
| 556, 557, 561, 562, 563,
| 564, 572, 573, 574, 575,' | 576, 577, 578, 579, 580,º 1
| 581, 583, 589.












PACIONAIS | CODIGOS DO CENSO DEMO-CODIGO GRUPOS/SUBGRUPOS OCU GRAFICO DE 1980
50|Vendedores deJornais e Ambu- | 611, 612, 613, 614, 615,
| lantes | 616, 617, 621.
51]Nojiotas5Guise EM
521Outras Ocupacoes do Comercio 1 631, 6392, 633, 641, 642,
| de Mercadorias o | 643, 646.
60 ti Motoristas º à 751
61|Outras ocupacoes dos Trenspor-! 057. 711, 712, J21. 722,
tes e das Comunicacoes 731 732 at. 742. 743.
' | 744, 745, 746, 752, 759,' | 762, 771, 772, 773, 774,
775.
70|Garconsé Cozinheiras | 813, 614,815.O
71 | Empregadas Domesticas 1 808
72|Ocupaçõesdos Servicos de Hi- | 821, 822, 823, 824, 825,
i Eiene Pessoal | 826. o
73º4BLALILETTO i 84573 | Porteiros, Ascensoristas, Vi- ! 841, 842, 843, 844, ;
! gias e Serventes | 856, 859,916.DO
80 "4Ocupagoesda Defesa e Seguran-! 851, 852, 853, 854, 8955,
! ca Nacional | 857, 858, 859. o
90 "|Operadores de Maquinas (exceto! 351, 582, 923.
! Construcao Civil) Bo
91|Trabalhadores Bracais sem Es- 381, Bi2, 911, 924.
| pecificacao Dodo
92º1OtrosDaiceanes | 055, 154, 164, 202, 272,oe | Outras Ocupacoes | 293, 321, 322, 331. 332,
À | 333, 3934, 335, 336, 341,' | 345, 361, 371, 391, 420,
À | 486, 518, 543, 544, 545,' | 571, 585, 586, 587, 588,
: | 644, 761, 831, 832, 833,' | 834, 912, 913, 914, 915,
: | 917, 918, 919, 920, 921,| 922, 925, 926.
98|SemDeclaracao | 000, 927. -— em e oeeeoeee e eme ui o e eeoae ume(x) - IBGE, “Censo Demográfico de 1980: Código Co eemmp — 0 — e io ma qm qmmplementar”.
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ANEXO II





O objetivo deste anexo ê esmiuçar as possibilidades de
análise das variáveis disponiveis nas bases de dados dos Censos
Demográficos de 1970 e 1980, tendo em vista correlacioná-las com
cada grupo ocupacional constante na tipologia construida pelo
Grupo de Estudos de Urbanização do IE/UNICAMP.
Em trabalho intitulado ' “Urbanização e Estrutura
Ocupacional: 1970-1980 - Estudo para Elaboração de uma
Tipologia”, o referido grupo construiu uma categorização de
ocupações a partir de dados dos referidos Censos Demográficos,
composta de 40 grupos ocupacionais, a saber:
QUADRO 1
TIPOLOGIA OCUPACIONAL PROPOSTA PELO IE/UNICAMP
TENDO EM VISTA OS DADOS DOS CENSOS DEMOGRAFICOS DE 1970 E 1980
etoe 0 um me 0 e a ao 1 eeeeee ue RO00 oa utOOUSAo1eeeee eaaeee ee e cem
CODIGO |! OCUPAÇÃO
01 Proprietarios
02 âdmninistradores, Gerentes e Chefes
03 âuxiliares de Escritório, Secretários e Datilógrafos
04 Outras ocupações burocráticas e de escritório
10 Engenheiros, Arquitetos e Ocupações Auxiliares
11 Medicos, Dentistas e Ocupações Auxiliares
12 Professores Primários
13 Professores Secundários e Superiores
1d Economistas, Contadores e Ovupações Auxiliares
15 Ocupações técnicas, cientificas e auxiliares
eo Trabalhadores da Agropecuária
31 Torneiros Mecânicos
32 Mecanicos de Veiculos


















34 | Outras ocupações da indústria metal-mecânica

















36 Alfaiates e Costureiros
37 Outras Ocupações da Indústria de Vestuário é Calçados
38 Marceneiros e Carpinteiros
39 Eletricistas e Radiotécnicos
40 Pedreiros
41 Servente de Pedreiro
42 Ocupações da Indústria de Construção
43 Expedidores e Embaladores
44 Mestres e Contra-mestres da Indústria de Trans .
45 Outras Ocupações da Indústria de TransformaçãomaSão
50 Vendedores de Jornais Ambulantes
51 Lojistas e Caixas



























istas, Vigias e Serventes80 Ocupações da Desfesa e Segurança Nacional90 Operadores de Máquinas (exceto de construção civil)
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. Passar-se-a, em seguida a fazer uma análise especifica
das .Variáveis Pertinentes de serem observadas para cada grupo e,
ao final, serão feitos Comentários gerais sobre a classificação
proposta.
Cabe esclarecer, no entanto, que esta classificação foi
construida tendo em vista critérios que consideraram a ocupação
em Si mesma, o setor de atividade e a Posição na Ocupação. Assim,
alguns grupos são menos homogêneos do que outros € merecem
investigação mais cuidadosa. Cabe esclarecer, ainda, que 0 G
de Estudos de Urbanização do IE/UNICAMP compatibilizou os códigos
ocupacionais utilizados nos Censos Demográficos de 1970 e 1980.
Faremos algumas considerações, portanto, apenas sobre os códigos
utilizados em 1980.
ANALISE DOS GRUPOS
Grupo 01 - Proprietários
Este grupo engloba uma imensa gama de empregadores naagricultura, indústria, comércio e serviços, embora englobe umgrande número de trabalhadores Por conta-própria em algumas
destas atividades (no comércio estahelecido, ou seja, exluindo os
ambulantes, nas feiras livres, nos serviços, no setor hoteleiro,
etc.). Mesmo àssim, este grupo contêm uma imensa gama de
Situações; desde pesnas que se encontram trabalhando de forma  
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i is s de negócios. Sabe-se,ár i ê grandes capitali tas e dono
Doroutio Tedol que uma boa parte dos empregadores sose encontra
à umas partes o ano. ,nessa condição durante alg a
encontra-se comy “trabalhador por conta própria
. o. Ss o
Dada esta heterogeneidade, sugere-se que aoqubdão
seja investigado segundo a variávelo àdoouPação
inci ' i aior e .' tendo em v sta uma m fi sela
sonTED '3 classes de renda aque permitissem um m
enquadramento desse grupo.
ânalisando-se us o grupo dos ibidadeobapoacadodedão Paulo em 1980, segundo o setor de atividade, oomárcio decerca de 50% destes encontram-se no se a trabalhadoresmercadorias”, caracterizado por forte randeheterogeneidade dePor conta-própria estabelecidos e grande DO no total' dossituações. A grande participação dee, àsão dentre estes,ocupados naquele ano (cerca de 6%), mostra itude e densidadeaqueles proprietários de negócios de alta magnde capital.
Grupo 02 - Administradores, Gerentes e Chefes
É 2 ÓEste grupo é caracterizado por otupaçães dahierarquia
setor público ou no setor privado, detém alto pe que seja node qualquer atividade. E, . portanto, um O1OR públicos ouPrimeiro, segundo ou terceiro escalão dosnego trabalho. Dadasprivados, detêm poder de comando no processo, ta, necessidade deestas caracteristicas, não há, a primeira vis este grupo.cruzamentos adicionais para melhor caracterizar es
à classificação proposta, no entanto, apresentaum
equivoco quanto aos sub-grupos pertencentes a este grupo,
pela inclusão dos cédigos 052 e 183.
= Agente administrativo, assistente
Imninistr a Sub eostento ae administração, assistente no
serviço público oficial administrativo, . oficia :
adminietração, oficial judiciário e oficial E
cupações de nivel médio, que, em ge , o. Lê
DeanSto dl Pde mando nas hierarquias internas das organisaç esPOSSO OM Po  civadas Sugere-se, nesse caso, uma reclassificação
Búblinas ou prá ara o grupo 04 - Outras Ocupações Burocráticas
desse ROLILARIOo que detêm maior similaridade com a natureza2 e so .
ocupacional do côdigo 052.
Quanto ao sub-grupo 183 (Analista de O&M,Administração,
|






Pessoal), vale dizer que ê& composto de ocupações técnicas denivel superior, ligadas indiretamente a administração eorganização dos negócios, embora não necessariamente exercidasPor gerentes. Sugere-se que este sub-grupo seja reclassificadopara o grupo ld - Erononistas, Contadores e Ocupações Auxiliares- que detém funções mais similares,
Com relação ao frupo 02 vale algumasadicionais para o Estado de São Paulo:1980, era quantitaLivamente inferior ao grque confirma algumas hipóteses aventadasgrupo 1. Em segundo lugar, que a maioria destes concentrava-se nosetor de atividade “indústria de transformação" (39%), que detêmatividades de maior complexidade e densidade de capital.
observações
em primeiro lugar, em
upo de Proprietários, o
anteriormente para o
Grupo 03 - Auxiliares de Escritório, Secretários e Datilógrafos
Às ocupações contidas neste Erupo,excessões, caracterizam-se em geral pela baixa qualificação,conjunto geral das ocupações de escritório, Portanto,grupo poderia ser mudado Para “Ocupações de Escritório deQualificação”, ou ainda, “ocupações de escritório de natureza
geral”, caso a idéia de menor qualificação não seja totalmente
convincente. Neste último caso, vale ressaltar que auxiliares,
datilógrafos e secretários podem estar presentes em qualquer tipo
de instituição burocrática e no interior das burocracias, em
qualquer etapa do processo de trabalto (serviços de Pessoal, de
material, de vendas e Publicidade, de O&M, etc.), enquanto que as
ocupações contidas no grupo 4 caracterizam-se por atividades maisespecificas a um determinado
. T . Segmento da divisão técnica do
trabalho no interior de um escritório.
à Densidade de absorção desse grupo por setor deatividade, varia segundo a natureza econômica de cada Processo deurbanização. No caso do Estado de São Paulo, em 1980, os doissetores de atividade que mais' absorviam ocupações desse grupoeram “indústria de transformação" e “Crédito, Seguro eCapitalização”, que em conjunto absorviam 37% dos inseridos nogrupo.
Vale mencionar, no entanto, que os(Agente de Coleta, Agente de Estatistica, etc. ); 291(Bibliotecário, Biblioteconomista, Documentalista, etc.) e 2992(Arquivologista, conservador de museus, museólogo, etc.) nãodeveriam estar contidos neste grupo, mas sim no grupo 15 -Ocupações Têcnicas, Cientificas e Auxiliares). No Primeiro caso,Porque as atividades de coleta estatistica ligam-se mais a
instituições Públicas ou privadas de Pesquisa (IBGE, SEADE,
IBOPE, etc.) que exercem atividades de natureza técnica e não
burocrática, No segundo e no terceiro casos, pelo fato das
sub-grupos 192
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ocupações apontadas serem de nivel de escolaridade urOr e q
função também, da natureza técnica de apeus nofi OSUm+ sz . a
documebntalista ou um restaurador de livros e ocume Equeia
serviços totalmente distintos dos executados por
por exemplo.
Grupo 04 - Outras Ocupações Burocráticas de Escritório
Dada a natureza deste grupo, composto ia qlSEocupações de escritório de maior qualificação (apos interior donivel médio) ou de qualificação O do alterar o . nomeProcesso de trabalho des burocracias, sugerimos ualificação”,
desse grupo para “Ocupações Burocráticas de maior Efioço aou ainda, “Oupações burocráticas de natureza esp ,
exemplo do que foi feito no grupo 08.
Vale destacar, no entanto, que algumas DTicado
podem ser feitas, como a inclusão do subgrupo 05 aepicada
na análise do grupo 02) e do subgrupo 055 (que na classificação
Proposta estã no grupo 92), sendo que neste atidas as
atividades são muito comuns nos serviços de adm
material dos escritórios.
E SsSugere-se, ainla a exclusão do subgrupo ESGOTO
Passagem para um grupo a parte, composto pe ações, Dois
profissionais da area de informática e telecomunt io s
embora muitos escritórios utilizem os serviços pane detém
ocupações que constituem esse subgrupo - tais o
outras funções e especificidades.
Grupo 10 - Engenheiros, Arquitetos e Ocupações Auxiliares
ivisê dois, de forma aSugere-se a subd ão deste grupo em
enquadrar oodpações de nivel SaReoLos dodoretubos neto ado
: de nivel médio (su , . )
0 oeaoosisto na inclusão do Erupo 124 (Engenheiro qe
Minas ESlCHo . etc.) neste grupo, a partir de sua retirada do
Grupo15 - Ocupações Técnicas, cientificas e afins.
De acordo com os dados obtidos pura São Paulo, em 1980,
ste u o encontra-se councentrado, em dois grandes setores de
atividade: “indústria de transformação” e “Serviços Técnico-
Profissionais”.
Para us profissionais de nivel superior, seria
Princiapal, tendo
Por conta-prápria
importante investigar a posição na Ocupaçãoem vista separar aqueles que são trabalhadores 
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(no caso profissionais liberais) e empregadores dos que são“assalariados” ou empregados.
Grupo 11' - Médicos, Dentistas e Ocupações Auxiliares
Igualmente ao que foi proposto acima, sugere-se asubdivisão deste grupo de forma a enquadrar ocupações de nivelsuperior (subgrupos 131, 151, 152, 153, 154, 161, 202 e 204) e denivel médio e elementar (subgrupos 132, 162, 163, 164, 165, 166,167 e 168).
. Sugere-se, tambêm, a inclusão dos subgrupos 122(farmacêuticos), 132 (práticos de farmácia e assemelhados), 154(acumpunturistas, nutricionistas, dietistas e outras profissõesde nivel superior da saúde), 164 (Óptico, optometrista eassemelhados de nivel médio), 168 (tecnicos de laboratório deanálises clinicas e assemelhados), 202 (Psicólogos), 204(assistentes sociais € assemelhados) e 917 (agentes de saúdepública, guardas sanitários, etc.
Sabe-se, por outro lado,diagnóstico, como exames
alternativas, etc.,
conjunto de atividades
que as atividades de apoio elaboratoriais, fisicos, terapiasdevem pertencer, hum sentido amplo, aoque compõe o setor saúde.
Ã quase totalidade dosconcentrava-se, em São
integrantes deste Erupo
Comunitários e Sociais”
Paulo (1980) no setor “Serviços
. Para os profissionais de nivel superior, a exemplo do
sugerido para o grupo 10, sugere-se investigar a Posição naocupação.
* Grupo 12 - Professores Primários
Dada a Grande homogeneidade doquase que integralmente por categorias de nivel médio, não hãnecessidade de investigar outras variáveis. Além de sem grupo preponderantemente feminino,ategoria estã contida nos setores“ensino público" e “ensino particular".
grupo, composto
Grupo 13 - Professores Secundários e Superiores
â homogeneidade ocupaciona
. : 1 da categoria dispensamaiores comentários, dado tratar-se de profissionais de ensino  
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com formação superior. Sugere-se, no entanto, incluir OEADEEUPO
834 (anteriormente alocado no grupo 92) que trata de Pp
de educação fisica.
Grupo 14 - Economistas, Contadores e Ocupações Auxiliares
Sugere-se que este grupo seja divididosegundoonivel
de escularidade da ocupação; ou seja OOpaSSADE
e 183) e médio e elementar (subgrupos 60 e Lado So aroscontar
nesta classe o sub-grupo 183 (anteriormente conti ED
dada a similaridade ocupacional. | Cabe ressa ar. o DOR
ocupação “tecnico de administração”, conti a neste
sua denominação oficial para “administrador”, em .
Para este grupo, especialmente para as adora de
nivel superior, a análise segundo a posiçãonaocupas os
grande valia para separar “liberais” e “assalaria .
Grupo 15 - Ocupações Tecnicas, Científicas e Auxiliares
Este é um grupo ocupacional bastante complexo, dada a
quantidade e diversidade das categorias ocupacionais OD
compõe Mas em geral, podem ser subdividos em ocupaçã denivel
superior, de nivel médio e artisticas, que etém
bastante distinta.
l stesMas antes de entrar em consideração Oimusão
Grupos, valeria a pena fazer algumas sugestões de 2
exclusán, jã justificadas anteriormente:
gs s , 291 e 292 (excluidos do grupo
INCLOSÃO: aEpos 293 (excluido do grupo 92)
: s s 122, 132, 168, 204 (a serem
EXCLUSÃO: bodos: no grupo 11) e subgrupo 124 (a
ser incluido no grupo 10).
à ; o vem ai 3 los relacicnados a este grup veA uwnál se dos da OUS
i ibui undo os setoresa distrib ção, . sed a
sustrarqueua, é tastante dispersa. Da nesma qua.pode se
di o eeste grupo caracteriza-se por uma grande dive ade de
situa Ses o que talvez justifique a sua análise segun
d d T sa ” “ O] .
variáveiscomo “posição na vcupação” e “renda
pos de nivel superior & serem considerados
o a! al 142, 143, 144, 171, 172, 201, 203, 205,ooo: oa" 251, 261, 291, 292 e 293. O 5 subgrupos de nivel médiosão191, 133, 192, 241, 242, 243, 244, 273, 274, 278, 280, 281.
282, 283. E Os subgrupos que caracter| artistica são 271, 275, 76 4 pol «sam onupações de natureza
Grupo 20 - Trabalhadores da Agropecuária
Este grupo poderia ser ampli “| . 2 se pliado para “Trabalhado daAgropecuária, da Extração Vegetal e ânimal”, passando a englobar,Us subgrupos ocupacionais 321, 322, 331, 332, 333, 334,» todos ligados ao extrativismo vegetal e animal. Estessub 7 u O e o — 3 4 “o . . J Cc MP Gru O2 º O q Er as Orupações n. P. ft. “
, ,
" Uma analise mais detalhad stErande heterogeneidade no ada deste grupo
£ vinculos 9cupacionais.sobre processo
E evidencia sua
que diz respeito a escolaridade, renda
Sugere-se assim que, para uma análisede urbanização sejam investigados:
&) situação de domicilio (urbana ou rural;
ou polavionado somente a população urbana,norte.
caso o dado
desconsiderar o
o. b) posição na ocupação principal e se (em 1980) eramcontribuintes da previdência social;
ec) rendimento obtido na ocupação principal;
d) escolaridade alcançada.
Grupo 31 - Torneiros Mecânicos
Dada sua homogeneidade, não hã comentários a fazer;
Grupo 32 - Mecânicos de veiculos
Sugere-se transformar a denominação do grupo para
“Ocupações ligadas ao reparo de veiculos", e incorporar os
subgrupos 430, 431 e 574, que estão relacionadas a esse tipo de
trabalho.
ápesar de serem homogéneos quanto a definição da





Grupo 33 - Mecânicos sem Especificação
Ajusta-se apenas aos subgrupos 423 e 425, dado que a
ocupação 416 (ferramenteiros e assemelhados) é tipica da
indústria metal-mecânica. Sugerimos portanto, sua exclusão desse
grupo e sua consequente inclusão no grupo 34.
Para os dois grupos restantes (423 e 425) sugere-se
aplicar os controles de posição na ocupação e contribuição a
Previdência (em 1980), tal como sugerido para o grupo anterior.
Grupo 34 - Outras Ocupações da Indústria Metal-Mecânica
Sugere-se, antes de tudo, denominar o grupo por
“Ocupações da Indústria Mecânica. Em termos derais, deveria ser
incorporado o subgrupo 420 - operadores de prensas de metaiste
sua consequente exclusão do grupo 92), bem como a exclusão dos
subgrupos 430 e 431, que são ocupações mais tradicionalmente
encontradas nas oficinas de reparo de veiculos automotores.
Sugere-se que estes dois subgrupos sejam incorporados no grupo
32.
o mesmo tempo, pode-se dizer que este grupo é
relativamente homogêneo quanto as formas de inserção no mercado
de trabalho, não necessitando, portanto, de cruzamentos
adicionais com outras variáveis.
Grupo 35 - Ocupações da Indústria Textil
Os subgrupos integrantes são bastante homogêneos quanto
ao tipo e as formas de inserção no mercado de trabalho, sendo que
a quase totalidade do grupo pode ser classificada como“assalariado”. No entanto, dada a diversidade da própriaindústria textil, caberia uma melhor análise do vinculoocupacional, a partir da variável “contribuição à PrevidênciaSocial", pelo menos para 1980.
Grupo 36 - Alfaiates e Costureiros
Sugere-se que seja fundido com o grupo 37
- “Outras
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Ocupações EPações da Indústria de Vestuário e Calçados”, passando a terum outro nome: G : a -Calçados", arupo 36: Ocupações da Indústria de Vestuário e
- Das i 4
Sugere-se o Rossanatdado de vinculos ocupacionais existentes,
ocupação e, para Ens Seja analisado segundo a posição na
Previdência Social ça ados de 1980, segundo a contribuição a
encontra-se na indá pao totalidade dos ocupados neste grupo
confecção sob medida. Li de transformação ou nos serviços de
Poder-se-ija abrir a; sendo o restante residual. Sendo assim
este novo grupo tes alternativamente, dois grupos relacionados &
composto por ESO Pela soma do 36 e do 37): o primeiro,
e o segundo EONBOSE S que trabalham na indústria de transformaçãode atividade “º9 Por aqueles que se ocupam nos demais setores
Grupo 38 - Marceneiros £ Carpinteiros
Deverin veria ser iOcupações Ligadas puPliado, sendo seu nome reestruturado paraao U E 2Fosando à englobar os Ea Madeira e Confecção de Mobiliário
Reta 487, 488, 489 a o Erupos 483, 485 (grupo 45), 486 (grupo
ejedEÇneo, em t * Como o novo grupo passará a seranalisado Segundo as vinculos de inserção, sugere-se queContribui i de E “Uição à Previdência SEStacis Posição na ocupação” *&
Grupo 39 — iEletricistas e Radioteécnie cos
Dad
Sugere-. à a sua ho A
ScupacionalPenas. que seocidade, não hã comentários a fazer:
Social), Posição na Nalisado a inserção e o vinculoo V :
Supação e contribuição à Previdência
Para o grupo 39
57
Grupo 42 - Ocupações da Indústria de Construção
Sugere-se acrescentar o subgrupo 925, associado a
construção civil de estradas de rodagem. Para este grupo, sugere-
se, da mesma forma aque os anteriores, avaliar as ocupações
Fegundo a posição na ocupação e a contribuição a Previdência
ocial. at
Grupo 43 - Expedidores e Embaladores
Dada sua homogeneidade, não hã comentários a fazer
Grupo 44 - Mestres e Contra-mestres da indústria de transformação
Dada sua homogeneidade, não hã comentários a fazer.
Grupo 45 - Outras Ocupações da Indústria de Transformação
Sugere-se excluir os subgrupos 483, 485, 487, 488, 489
e 490 (que irão passar para o grupo 38), 574 (que irá passar para
o grupo 32).
Analogamente, sugere-se incluir os subgrupos 543, 544,
São 571, 585, 586 e 587, todas alocadas inicialmente no grupo
2
Dado que este grupo é composto de ocupações absorvidas,
em sua grande maioria por indústrias tradicionais, muitas de
Pequeno e médio porte, sugere-se que seja investigada a
contribuição a previdência social para os dados de 1980
relativos a esse grupo. :
Grupo50 - Vendedores de Jornais e Ambulantes
Na classificação proposta hã uma incongruéncia dadaência,
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pelo fato de que o subgrupo 611 (barraqueiros feirantes efeireiros) aparece duplamente contado no grupo 01 (Proprietários)e no grupo 50, Sugere-se que este subgrupo seja excluido doPresente grupo, dado que suas caracteristicas são maisaproxiamadas à condição de “proprietário”. Os demais subgruposencontram-se perfeitamente apropriados.
i Sugere-se, também, que sejam feitos cruzamentos cen
Posição na ocupação e contribuição a Previdência Social, comforma de melhor caracterizar os individuos contidos neste grupo.
Grupo 51 — Lojistas e Caixas
Embora oq Erupo seja bastante homogéneo, sugere-secruzamento com a variável "Contribuição à Previdência Social,
como forma de Separar os traE formais dosdesprotegidos”. balhadores com vinculos
G E x a ' |rupo 52 Outras Ocupações do Conércio:de Merasdorias
Dados o piotitulo para orbrasoUBOS que a compõe, sugere-se alteraseu E orias &Prestação de Serviços", Pações do comércio de mercad
Sugere- i - aclassificaçãoAs OS Subgrupos 644 e 645, que estão, nE acontidos n naturez
essa: O Erupo 92, Dado que aassalariados”Soes|Toquer, na grande maioria dos castaadicionais, Ss, não ha necessidade de cruzamen
Grupo 60 - Motoristas
Dada A
Éanalisados aspectos"oBeneidade, Sugere-se, apenas que go(autônomo ou assalariad Orrelacionados a posição na  ocup0) e Yinculo com a Previdência Social.
Grupo 61 — O Autras Ocupações dos Transportes e Comunicações
Sugere-
JeuPações os TrenspoLEOTar a denominação do grupo para iaClusão do Subgrupo Geo * Com à exclusão do subgrupo 05
“Qutras
ç a
Dad áPelas distintas heterogenei
dade à
Cupações do so, Inte ; ijizadarna da tecnologia utiliz
O setor ru* Sugere-se cruzar este E
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com as variáveis renda e vinculo com a Previdência Social.
Grupo 70 - Garçons e Cozinheiros
i ão para “Ocupações dare-se alterar a denominaç -
Hotelaria Spa de Alimentação”, com a inclusão ço PERENE
812 Sugere-se, também que a informação seja cruzada
variável "Contribuição à Previdência Social.
Grupo 71 - Empregados Domésticos
Sugere-se cruzar com informações sobre “Contribuição a
Previdéncia Social.
Grupo 72 - Ocupações dos Serviços de Higiene Pessoal
Sugere-se cruzar com informações sobre posição na
ocupação e Contribuição à Previdéncia Social.
Grupo 73 — Porteiros, Ascensoristas, Vigias e Serventes
Propõe-se excluir o subgrupo 856 e pnASSLodoLETUPO
80, dado tratar-se de ocupações, de uma forma eu posfesiite
associadas a segurança nacional. Sugere-se q A
analisado através da utilização da variáve
Previdência Social".
Grupo 80 - Ocupações da Defesa e Segurança Nacional
i i — 856. Dada a diversidade-se ncluir o sub-grupo r
de SategorioSsEna cruzar tais informações com rendimentos
da ocupação principal.
Grupo 90 Operadores de Maquinas (Exceto da Construção Civil)
Não hã comentários a fazer
Gárupo 91 - Trabalhadores Braçais sem Especificação
Su x A
ineluido  n Peres exoluir o sub5 -Erupo 812 (proposto para sersegundo "à DASTEEO Es e o subgrupo 381 e analisar este grupo
Previdência Social" ocupação e a “contribuição para a |
]
Grupo 92 - Outras Ocupações
; Sugere-s 5sigPecigneis: 272, 616,50,CóS/STURO dos seguintos  sub-grupos, 2 » , , ,contorno anadio: 921, 822 e 626. Son asiinnão Ginanoislise já feita. do as exclusões distribuida ,
G“rupo 98 - Sem declaração
CRIAÇÃO DE Novos GRUPOS
dlém de,
novos E Ssas suErupos: Eestões, Propõe-se a criação de mais dois
Grupo 21
= TrabalhComposto &lhadoresPelos subgrupos 541 “sap Ndústria Extrativa Mineral,
: P » 3971, 381 e 391.
Grupo 62 — Ocupaco sõe
“Posto pelos subgrupos084"ormtática d das Telecomunicações»









QUADRO SINTESE DAS MODIFICAÇÕES PROPOSTAS
PROPRIETARIOS
ADMINISTRADORES, GERENTES E CHEFES
UCUPACDES DE ESCRITORIO DE NATUREZA GERAL
OCUPACOES DE ESCRITORIO DE NATUREZA ESPECIFICA
ENGENHEIROS, ARQUITETOS E OCUPACOES AUXILIARES
MEDICOS, DENTISTAS E OCUPACOES AUXILIARES
PROFESSORES PRIMARIOS
PROFESSORES SECUNDÁRIOS E SUPERIORES
ECONOMISTAS, CONTADORES E OCUPACOES AUXILIARES
OCUPACDES TECNICAS, CIENTIFICAS E AUXILIARES
TRABALHADORES DA AGROPECUARIA, DA EXTRACAO VEGETAL E ANI-
MAL
OCUPACDES DA INDUSTRIA EXTRATIVA MINERAL
TORNEIROS MECANICOS
DCUPACDES LIGADAS AD REPARO DE VEICULOS
MECÂNICOS SEM ESPECIFICAÇÃO
OCUPACDES DA INDUSTRIA METAL-MECANICA
OCUPACOES DA INDUSTRIA TEXTIL
OCUPACDES LIGADAS A INDUSTRIA DE VESTUARIO E CALCADOS





OCUPACOES DA INDUSTRIA DE CONSTRUCAO
EXPEDITORES E EMBALADORES
MESTRES E CONTRAMESTRES DA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO
OUTRAS OCUPAÇÕES DA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO
VENDEDORES DE JORNAIS E AMBULANTES
LOJISTAS E CAIXAS
OUTRAS OCUPACOES DO COMERCIO DE MERCADORIAS E PRESTAÇÃO
DE SERVICOS
MOTORISTAS
OUTRAS OCUPACOES DOS TRANSPORTES
OCUPACOES DA INFORMATICA E DAS TELECOMUNICACOES
OCUPACDES DE HOTELARIA E SERVICOS DE ALIMENTACAO
EMPREGADAS DOMESTICAS  
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GRUPOS 36 + 37
333, 334, 335 E 336
381 E 391 (GRUPO NOVO)
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